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Governo  promete  bancar 
queda  da  conta  de  luz 

Energia  elétríca.  A  ministra-chefe  da  Casa  Civil,  Gleisi  Hoffmann,  afirmou  ontem  à  noite  que,  mesmo  se  o  Senado  não  votar  a  MP  que  garante  o 
desconto  nas  tarifas  e  o  texto  perder  a  validade,  os  cofres  públicos  garantiriam  a  redução  atual  'até  que  uma  solução  legislativa'  seja  encontrada  pág. os 
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PF  nega  uso  de 
telemarketing 
em  caso  do  boato 

Representantes  da  oposição  ouvem  do 
diretor-geral  da  PF  que  não  há  provas 
de  envolvimento  de  uma  empresa  no 
caso  dos  saques  do  Bolsa  Família  pág. 03 

Brasil  x  Japão  terá 
drones  vigiando  novo 
Mané  Garrincha 

Para  auxiliar  na  segurança  da  Copa  das 
Confederações,  FAB  usará  aviões  não 
tripulados  nos  céus  de  Brasília  pág. 02 

'A  caxirola  estará 
de  volta  na  Copa', 
garante  Aldo  Rebelo 

Ministro  do  Esporte  fala  ao  Metro  e 
avalia  que  incidente  no  Ba-Vi  foi  algo 
'momentâneo  e  localizado7  pág.iô 
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Fora  do  governo 


A  caminho 
deHarvard 

Beto  Vasconcelos  deixou 

ontem  a  secretaria- 
executiva  da  Casa  Civil, 
a  pedido.  Ele  fará  um 
curso  na  Universidade 
de  Harvard,  nos  Estados 

Unidos.  O  advogado 
chegou  a  ser  cotado  para 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  mas 
teve  o  nome  descartado 
pela  pouca  idade:  36 
anos.  O  cargo  será 
ocupado  interinamente 
por  Gilson  Bittencourt. 


Em  função  do  feriado 
de  Corpus  Christi, 
o  Metro  não  será 
publicado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
sexta-feira,  dia  31. 


Drones  vão  vigiar  o 
público  no  DF  e  no  Rio 

Segurança.  Aviões  não  tripulados  capturarão  imagens  de  pessoas  e  veículos  durante  a  Copa  das  Confederações 


O  Brasil  será  vigiado  do  alto 
durante  a  Copa  das  Confede- 
rações. A  Força  Aérea  vai  uti- 
lizar em  Brasília,  na  abertu- 
ra da  competição,  em  15  de 
junho,  e  no  dia  da  grande  fi- 
nal, 30  de  junho,  no  Maraca- 
nã,  dois  veículos  aéreos  não 
tripulados,  chamados  de  dro- 
nes. Eles  são  responsáveis 
por  voar  na  área  dos  está- 
dios Mané  Garrincha  e  Mara- 
canã  para  fiscalizar  o  espaço 
determinado. 

O  voo  é  feito  de  2  a  5  mil 
metros  de  altitude,  mas  de- 
pende da  área  de  trabalho. 
A  Força  Aérea  explica  que  os 
drones  não  interferem  no  es- 
paço aéreo  normal. 

Os  drones  são  fabrica- 
dos em  Israel.  Além  dos 
dois  que  serão  utilizados  na 
Copa  das  Confederações,  a 
Força  Aérea  Brasileira  con- 
ta com  mais  dois.  Os  utili- 
zados na  competição  che- 
garam este  ano. 

Os  veículos  aéreos  con- 
tam com  câmeras  -  que  re- 
gistram imagens  em  tem- 


po real  do  local  -,  sensores 
e  radares  -  que  seguem  mo- 
vimentação de  pessoas  e 
veículos  no  perímetro.  Eles 
são  comandados  por  pilo- 
tos que  ficam  em  terra  e 
recebem  a  rota  e  demais 
orientações  do  voo. 

A  Força  Aérea  ainda 
não  definiu  o  local  da  de- 
colagem dos  aviões  no  Rio 
e  no  DF. 

Jornada 

No  Rio  de  Janeiro,  especi- 
ficamente, as  Forças  Ar- 
madas estarão  de  pronti- 
dão até  4  de  agosto,  já  que 
no  final  de  julho  a  cida- 
de também  sedia  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude, 
que  terá  a  participação  do 
Papa  Francisco. 

Para  este  evento,  serão 
mobilizados  9  mil  milita- 
res, que,  além  de  ficarem  de 
prontidão  nos  quartéis,  tam- 
bém farão  patrulhamento 
da  área  de  Guaratiba,  onde 
haverá  a  missa  final  da  Jor- 
nada nO  RiO.  ©  METRO  RIO 


Rio.  Morre  cabeleireiro 
agredido  em  boate 


O  cabeleireiro  Luiz  Antô- 
nio de  Jesus,  49,  morreu 
na  tarde  de  ontem,  após 
ter  sido  agredido  em  uma 
casa  noturna,  em  Jacare- 
paguá,  no  Rio  de  Janeiro, 
no  último  domingo. 

Luiz  estava  internado 
no  hospital  Lourenço  Jor- 
ge, na  Barra  da  Tijuca,  em 
estado  gravíssimo  com 
traumatismo  craniano.  O 
caso  começou  a  ser  inves- 
tigado anteontem,  quan- 
do a  família  do  cabelei- 
reiro denunciou  que  ele 
havia  sido  espancado  em 
um  dos  banheiros  do  esta- 
belecimento. Ele  saiu  pa- 
ra ir  à  boate  no  sábado  e 


não  voltou,  o  que  chamou 
a  atenção  das  irmãs.  Foi 
encontrado  caído  na  Boate 
Queen,  com  ferimentos  no 
rosto  e  no  pescoço. 

Segundo  a  polícia,  a 
principal  suspeita  é  de  cri- 
me de  intolerância  e  ho- 
mofobia.  A  polícia  diz  que 
o  suspeito  seria  um  segu- 
rança da  casa. 

A  boate  afirma  que  hou- 
ve um  acidente  no  banhei- 
ro, e  não  uma  agressão. 
Em  sua  defesa,  a  casa  no- 
turna alega  que  tem  um 
circuito  interno  de  câme- 
ras e  também  controle  de 
entrada  e  saída  de  clien- 
tes. ®  METRO 


Drones  da  Força  Aérea  vão  vigiar  o  Rio  de  Janeiro  e  Brasília  durante  os  jogos  da  Copa  das  Confederações  1  divulgação 


Inscritos  no  Enem  têm  até 
hoje  para  pagar  inscrição 


O  Ministério  da  Educação  in- 
formou ontem  que  cerca  de 
2,2  milhões  de  alunos  inscri- 
tos no  Enem  (Exame  Nacio- 
nal do  Ensino  Médio)  ainda 
não  pagaram  a  taxa  de  R$  35 
que  oficializa  a  participação 
dos  candidatos  nas  provas. 

O  total  de  inscritos  que 
ainda  não  pagaram  a  taxa 
representa  28%  dos  7,8  mi- 
lhões de  candidatos.  As  ins- 
crições foram  encerradas  às 
23h59  de  anteontem.  Quem 
não  pagar  hoje  o  boleto  em 
uma  das  agências  bancárias 
do  Banco  do  Brasil  não  parti- 
cipará do  exame. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  chamou 


7,8  mi 

de  candidatos  se  inscreveram 
para  o  Enem.  A  região  Sudeste 
tem  o  maior  número  de 
inscritos,  com  36%. 


a  atenção  ontem  para  o  fato 
de  o  brasileiro  deixar  tudo  pa- 
ra a  última  hora.  "No  ano  pas- 
sado, muitos  candidatos  dei- 
xaram para  ir  para  o  local  de 
prova  na  última  hora  e  encon- 
traram os  portões  fechados". 

O  Enem  será  realizado 
em  26  e  27  de  outubro  às 
13h.  O  exame  tem  quatro 


provas  objetivas,  cada  uma 
com  45  questões  de  múltipla 
escolha  e  uma  redação. 

A  região  Sudeste  respon- 
de por  36%  dos  inscritos,  se- 
guida do  Nordeste,  com  32%, 
do  Sul,  com  13%,  da  região 
Norte,  com  10%,  e  do  Centro- 
-Oeste,  com  9%  dos  inscritos. 

O  Enem  tem  suas  notas 
usadas  no  do  Sisu  (Sistema  de 
Seleção  Unificada)  para  vagas 
em  universidades  e  institutos 
federais.  Ele  também  é  usado 
para  pedir  bolsa  de  estudos 
pelo  Prouni,  solicitar  benefí- 
cios do  Programa  de  Finan- 
ciamento Estudantil ,  além  de 
obter  certificado  de  conclusão 
do  ensino  médio.  ®  metro 
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PF  afasta  uso  de 
telemarketing  em  boato 

Bolsa  Família.  Beneficiários  e  funcionários  da  Caixa  depõem.  Hipótese 
de  notícia  falsa  ter  sido  espalhada  por  'boca  a  boca'  ganha  força 


920  mil  beneficiados  sacaram  o  valor  em  dois  dias  i  mácio  ferreira/futura  press 


PEC  37.  Gurgel  entrega  nota 
técnica  contra  a  Emenda 


STF.  Barroso  passa  por 
sabatina  no  Senado  dia  5 


Violência 


A  PF  (Polícia  Federal)  segue 
empenhada  em  desvendar 
a  origem  do  boato  que  pro- 
vocou um  corre-corre  dos 
beneficários  do  Bolsa  Famí- 
lia às  agências  bancárias.  O 
uso  de  uma  empresa  de  te- 
lemarketing para  espalhar 
a  informação  falsa  foi  pra- 
ticamente descartada.  A  in- 
vestigação se  concentra  na 
coleta  de  depoimentos  de 
beneficiados  e  funcionários 
da  Caixa,  em  12  Estados. 
Somente  uma  testemunha 
declarou  até  agora  ter  re- 
cebido a  notícia  por  telefo- 
ne. O  uso  da  internet  para 
espalhar  o  boato  também 
perde  força. 

"A  impressão  é  a  de  que 
o  boato  foi  boca  a  boca  e, 
a  partir  dai,  gerou-se  o  co- 
mentário via  internet,  e  não 
o  inverso.  Além  disso,  a  em- 


O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel,  en- 
caminhou ontem  uma  nota 
técnica  aos  presidentes  da 
Câmara,  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  e  do 
Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  contra  a  Emen- 
da Constitucional  que  tor- 
na exclusivo  das  polícias  o 
poder  de  investigação,  dimi- 
nuindo o  papel  do  Ministé- 
rio Público. 

O  documento,  assina- 
do por  todos  os  procura- 
dores-gerais  dos  países  ibe- 
ro-americanos,  afirma  que 
a  proposta  pretende  cons- 
tranger o  controle  externo 
da  polícia.  "Fazer  das  polí- 
cias a  exclusiva  via  de  apu- 
ração e  repressão  de  condu- 
tas delituosas  penais  gera 
grave  concentração  de  fun- 
ção estatal,  o  que,  segundo 
o  MP,  não  é  compatível  com 
o  Estado  democrático  de  Di- 
reito", argumenta. 

A  chamada  PEC  37  es- 
tá em  discussão  num  gru- 
po de  trabalho  e  envolve  o 
Congresso,  governo,  as  polí- 
cias e  o  MP,  mas  um  acordo 
ainda  está  distante.  "A  pro- 
posta é  insana  mesmo.  A 
proposta,  num  país  com  as 
mazelas  do  Brasil,  com  o  ní- 


200 

beneficiados  do  Bolsa  Família 
devem  ser  intimados  para 
depor.  Essas  pessoas  foram  as 
primeiras  a  fazer  os  saques. 

presa  de  telemarketing  não 
existe  com  o  nome  que  foi 
divulgado",  afirmou  o  líder 
do  PSDB  na  Câmara,  depu- 
tado Carlos  Sampaio  (SP), 
após  encontro  com  o  di- 
retor-geral  da  PF,  Leandro 
Daiello. 

A  cúpula  da  PF  confir- 
mou que  recebeu  na  segun- 
da-feira  (20)  a  informação 
de  que  a  Caixa  havia  ante- 
cipado a  liberação  para  sex- 
ta-feira  (17).  O  presidente 
da  Caixa,  Jorge  Hereda,  pe- 


Argumentos 


Nota  técnica  reitera  necessi- 
dade do  poder  de  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 


•  Atuação. 

Pretende  transformar  o 
Ministério  Público  em 
mero  repassador  de 
provas  oriundas  da  polícia 
para  o  Judiciário,  um 
franco  prejuízo  à  correta 
apuração  dos  fatos. 


•  Sugestão. 

A  melhor  forma  de 
combater-se  o  crime 
consiste  na  interação  e 
na  cooperação  entre  as 
diversas  instâncias  de 
fiscalização,  investigação 
e  controle,  como  o 
caminho  mais  eficiente 
para  proteger  os 
interesses  da  sociedade. 


vel  de  corrupção  do  Brasil, 
querer  limitar  as  investiga- 
ções", declarou  Gurgel. 

A  pedido  do  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Cardo- 
zo, a  Câmara  só  irá  votá-la 
no  fim  do  próximo  mês.  A 
sessão  foi  marcada  26  de  ju- 
nho. ©  METRO  BRASÍLIA 


diu  desculpas  anteontem 
após  admitir  que  a  institui- 
ção errou  ao  informar  que 
o  dinheiro  só  foi  coloca- 
do à  disposição  depois  que 
o  boato  havia  sido  espalha- 
do. "A  presidente  Dilma  tem 
o  dever  de  demitir,  imedia- 
tamente, o  presidente  da 
Caixa",  defendeu  o  líder  do 
MD,  deputado  Rubens  Bue- 
no (PR).  "Não  há  dúvida  de 
que  o  erro  da  Caixa,  ao  an- 
tecipar na  surdina  os  paga- 
mentos, contribuiu  de  ma- 
neira decisiva  para  a  difusão 
do  boato",  declarou. 

Ontem,  a  Caixa  enviou  a 
todos  os  81  senadores  um 
documento  com  explica- 
ções sobre  o  caso. 

Hereda  deverá  ser  con- 
vidado a  prestar  esclareci- 
mentos na  próxima  sema- 
na. ©  METRO  BRASÍLIA 


Indicado  para  o  cargo  de  mi- 
nistro do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  Luís  Roberto 
Barroso  dedicou  o  dia  de  on- 
tem para  fazer  visitas  aos  se- 
nadores. O  advogado  consti- 
tucionalista será  sabatinado 
na  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  do  Sena- 
do em  5  de  junho,  na  quar- 
ta-feira  da  próxima  semana. 

"A  sociedade  brasileira 
está  prestando  mais  aten- 
ção ao  Supremo,  de  modo 
que  eu  encaro  com  muita 
seriedade  para  a  sabatina  e 
pretendo  me  preparar  e  res- 
ponder com  autenticidade 
tudo  que  eu  possa  razoavel- 
mente responder",  disse. 

A  indicação  ainda  pre- 
cisará ser  aprovada  pelo 
plenário. 


A  posse  deverá  ser  mar- 
cada até  o  dia  27  de  junho, 
última  sessão  antes  do  re- 
cesso do  Judiciário. 

Respeitado  o  prazo,  Bar- 
roso estará  apto  para  jul- 
gar os  26  embargos  do 
mensalão,  previstos  para 
serem  analisados  pelos  mi- 
nistros em  plenário  a  par- 
tir de  agosto. 

O  futuro  ministro  evitou 
responder  se  sente  prepara- 
do para  o  cargo.  "As  coisas 
têm  o  seu  tempo  próprio. 
Portanto,  quando  chegar 
a  hora  eu  espero  que  este- 
ja pronto  e  à  altura  do  car- 
go para  o  qual  fui  indicado 
e  à  altura  até  da  expectati- 
va que  me  foi  manifestada. 
Deus  me  abençoe",  disse 
Barroso.  ©  metro  brasília 


Acusado  de 
matar  menina 
deixa  a  prisão 

O  comerciante  George 
Souza  conseguiu  um  ha- 
beas-corpus  e  está  em  li- 
berdade. Ele  teria  fei- 
to o  disparo  que  atingiu 
uma  menina  de  11  anos 
que  tentava  proteger  o 
pai  durante  uma  briga 
em  Aparecida  de  Goiânia 

(GO).  ©  METRO  BRASÍLIA 


'Pior  do  que  tá...' 


FÁBIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M/ABR 


Tiririca  anuncia 
que  permanecerá 
na  política 

Deputado  mais  votado  em 
2010,  Tiririca  recuou  do 
desejo  de  abandonar  a  vi- 
da pública.  "No  começo, 
foi  complicado,  mas  eu  vi 
como  funciona  a  política", 

diSSe.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Aécio  Neves 
espera  que 
Dilma  peça 
desculpas 

Na  primeira  entrevista  co- 
mo presidente  do  PSDB,  o 
pré-candidato  à  presidência 
senador  Aécio  Neves  (MG) 
afirmou  ontem  que  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  deve- 
ria pedir  desculpas  ao  povo 
brasileiro,  após  a  Caixa  ad- 
mitir ter  mentido  sobre  a 
antecipação  da  liberação  de 
recursos  do  Bolsa  Família. 

"Esperamos  até  uma  con- 
vocação de  rede  pública  de 
televisão.  Já  que  a  presiden- 
te é  tão  afeita  a  essas  convo- 
cações, que  peça  desculpas 
aos  brasileiros  tanto  pe- 
las acusações  injustas  e  por 
aqueles  que  sofreram,  se- 
gundo a  presidente,  um  ato 
desumano",  afirmou  o  pre- 
sidente do  PSDB. 

O  tucano  também  acu- 
sou o  governo  de  utilizar  ór- 
gãos públicos  para  atingir 
a  oposição  "Mais  uma  vez, 
o  que  nós  assistimos  nesse 
episódio  da  Caixa  e  repito, 
espero  que  as  investigações 
da  Polícia  Federal  conti- 
nuem, foi  mais  uma  vez 
uma  instituição  pública  ser- 
vindo a  um  governo,  não  ao 
Estado  brasileiro",  declarou 
Aécio  Neves.  ©  metro  brasília 


Crime 


RB/FUTURA  PRESS 


Ladrões  ateiam 
fogo  em  dentista 
no  interior  de  SP 

Alexandre  Peçanha 
Gaddy,  41,  foi  trancado 
no  banheiro  do  consultó- 
rio, anteontem,  em  São 
José  dos  Campos.  Dois  cri- 
minosos teriam  jogado  ál- 
cool e  colocado  fogo  no 
cómodo,  fugindo  logo  em 
seguida  sem  levar  nada.  O 
dentista  teve  60%  do  cor- 
po queimado.  ©  metro 


Educação 


Repasse  de  100% 
dos  royalties 
avança  no Senado 

O  Plano  Nacional  de 
Educação  foi  aprovado 
ontem  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  e 
deverá  chegar  ao  plená- 
rio em  junho.  ©  metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MAIS  DE  METADE  DO  PMDB 
REJEITA  ALIANÇA  COM  PT 

Para  desespero  do  vice-presidente  Michel  Temer,  levan- 
tamento interno  revela  que,  se  a  convenção  fosse  hoje, 
mais  de  metade  do  PMDB  rejeitaria  a  aliança  com  o  PT 
da  presidenta  Dilma.  Ambos  os  partidos  estão  em  pé 
de  guerra  em  12  estados,  que  somam  314  dos  477  dele- 
gados do  PMDB.  Os  mesmos  delegados  seriam  respon- 
sáveis por  470  votos,  dos  739,  o  que  definiria  um  rom- 
pimento oficial  com  o  PT. 

PESO  NA  DECISÃO 

O  PMDB  do  Rio,  onde  o  governador  Sérgio  Cabral  tenta 
barrar  candidatura  de  Lindbergh  (PT),  tem  o  maior  nú- 
mero de  delegados  (51)  e  votos  (74). 

OS  DOZE 

Além  do  Rio,  estão  na  lista  Ceará,  Paraná,  Acre,  Bahia, 
Santa  Catarina,  Minas,  Pernambuco,  Goiás,  Maranhão, 
Mato  Grosso  do  Sul  e  Rio  Grande  do  Sul. 

DÉJÀVU 

A  cúpula  do  PMDB  avalia  que  o  partido  pode  repetir  o 
racha  entre  o  grupo  da  Câmara  e  o  do  Senado,  como 
aconteceu  no  governo  Lula. 

QUEM  DÁ  MAIS? 

O  Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo  mandou  leiloar  em 
5  de  julho  a  sede  da  Bancoop,  cooperativa  suspeita  de 
desviar  fundos  para  o  PT. 

PF  INVESTIGA  DENÚNCIAS 
DE  FRAUDE  EM  LOTERIAS 


O  Ministério  da  Justiça  confirmou  que  a  Polícia  Fede- 
ral investiga  as  loterias  da  Caixa  por  denúncias  de  frau- 
de, manipulação  de  resultados  e  lavagem  de  dinheiro. 
O  senador  Alvaro  Dias  (PSDB-PR),  autor  do  requerimen- 
to que  gerou  a  confirmação  da  existência  do  inquérito 
n°  1-352-SR/DPF/BA,  revelou  que  há  pessoas  que  ganha- 
ram em  loterias  mais  de  500  vezes,  superando  o  "anão 
do  orçamento"  João  Alves. 

RECORDE SUPERADO 

Em  1993,  uma  CPI  investigou  o  ex-deputado  João  Alves 
(BA)  por  lavar  dinheiro  da  corrupção  comprando  221 
bilhetes  premiados  de  loterias. 

LAVANDERIA 

O  Coaf  (Conselho  de  Controle  de  Atividades  Financei- 
ras) estima  que  R$  32  milhões  "sujos"  foram  lavados 
com  loterias,  entre  2002  e  2006. 

EM  NOME  DOPAI 

Agrava-se  a  crise  económica  na  Venezuela  bolivariana. 
Além  da  falta  de  papel  higiénico,  não  há  vinho  de  mis- 
sa nem  hóstias,  diz  a  Igreja. 


ADORADOR  DE  MURO 

O  governador  da  Paraíba,  Ricardo  Coutinho  (PSB),  gos- 
ta mais  de  muro  do  que  tucano.  Não  se  posiciona  sobre 
a  candidatura  presidencial  de  Eduardo  Campos,  do  seu 
partido.  Pela  assessoria,  diz  que  a  discussão  "é  impro- 
dutiva para  a  governança",  seja  lá  o  que  isso  signifique. 

FESTA  DO  MAR 

Cabe  recurso,  mas  ontem  foi  dia  de  glória  na  Marina 
do  Rio,  célebre  cartão-postal  da  cidade:  a  Justiça  Fede- 
ral barrou  a  concessão  para  Eike  Batista,  incluindo  es- 
tacionamento-monstro  e  lojas. 

BALCÃO 

O  ex-ministro  Eliseu  Padilha  (PMDB-RS)  alertou  a  Mi- 
chel Temer  que  só  será  possível  restabelecer  a  relação 
entre  a  base  e  o  governo  se  o  Planalto  abrir  um  "espa- 
ço de  interlocução  com  resultados  concretos". 

VOLTADO  PARA  MECA 

Um  dos  maiores  exportadores  de  frango,  Alfredo  Kae- 
fer  (PSDB)  usou  imagens  de  satélite  para  construir  aba- 
tedouro voltado  para  Meca,  cidade  sagrada  dos  mulçu- 
manos,  por  exigência  do  mercado  árabe. 

FI-LO  PORQUE  QUI-LO... 

Grávidas,  porém  advogadas,  duas  operadoras  do  Direi- 
to sofreram  ontem  nas  mãos  (a  rigor,  na  sala  de  espera) 
do  ministro  Joaquim  Barbosa,  no  Conselho  Nacional  de 
Justiça.  Ele  ignorou  o  direito  de  preferência  delas,  apli- 
cando-lhes  um  chá  de  cadeira  de  6  horas. 

...E  PORQUE  NÃO  SABIA 

Após  chegar  ao  CNJ  às  9h  da  manhã,  "a  grávida  Danie- 
la Rodrigues  Teixeira",  diz  a  assessoria  de  Joaquim  Bar- 
bosa, foi  atendida  à  tarde.  "A  segunda  grávida,  Sissi 
Marlene  Dietrich  Schwantes",  identifica  o  STF,  "foi  re- 
presentada por  colega  que  não  avisou  que  ela  estava 
grávida". 

FILME  VELHO 

Funcionários  do  consulado-geral  em  Sidney  (Austrá- 
lia) temem  o  fim  das  "férias",  amanhã,  do  embaixador 
Américo  Fontenelle,  acusado  com  o  adjunto  de  abuso 
moral  e  sexual.  A  investigação  segue  sob  segredo. 

MORALES  NO  SAL 

O  presidente  mequetrefe  da  Bolívia,  Evo  Morales,  que 
se  apropriou  de  ativos  da  Petrobras  na  mão  grande, 
avisou  que  não  dará  salvo-conduto  ao  senador  de  opo- 
sição Roger  Pinto,  asilado  há  um  ano  na  embaixada  do 
Brasil.  Quer  primeiro  o  julgamento  na  Justiça  bolivia- 
na. O  Brasil,  ó... 

ASSIM  Ê  FÁCIL 

Nada  contra  reduzir  a  pobreza  africana:  a  diferença  en- 
tre a  ajuda  do  magnata  Bill  Gates  à  África  é  que  ele  doa 
o  dele,  e  o  Brasil  doa  o  nosso. 


"A  senhora  Presidente  deve  um 
pedido  de  desculpas  formal/' 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (MG),  PRESIDENTE  DO  PSDB 
E  CANDIDATO  À  SUCESSÃO  DE  DILMA 
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PODER  SEM  PUDOR 

LIÇÃO  DE  AUSTERIDADE 


Quando  os  políticos  falam 
em  "austeridade"  nem  de 
longe  pensam  em  seguir  o 
exemplo  do  marechal  Hen- 
rique Teixeira  Lott,  ministro 
da  Guerra  de  JK.  Em  1955, 
o  deputado  Armando  Fal- 
cão era  líder  do  governo  na 
Câmara  e  quis  subir  a  ser- 
ra para  visitar  familiares 
em  Araras,  mas  o  seu  car- 


ro quebrou.  Ele  soube  que 
Lott  também  subiria  a  serra 
e  telefonou: 

-  Ministro,  o  senhor  pode 
me  dar  uma  carona? 

-  Posso,  pois  não.  Mas  só 
até  Petrópolis.  De  lá  o  se- 
nhor aluga  um  táxi.  A  ga- 
solina é  do  Exército  e  não 
posso  gastá-la  com  nin- 
guém de  fora... 


Carrefour  4fc 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Sonha  em 
transformar 
seu  quarto 
num  camarim? 


Faz  Carrefour. 


-.Promoção. 

.Camarim 
Faz  Carrefour 


Mi 


Concorra  a 


iem  produtos 
Ide  beleza. 


A  cada  R$  50  em  compras 
com  2  produtos 
de  beleza  =  1  cupom; 

Pagando  com  o 
=  +  2  cupons. 
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UnB  fica  em  21°  em  ranking 
de  universidades  latinas 


83  no  Brasil.  Universidade  de  Brasília  oscila  em  levantamentos 
e  professor  aponta  turbulências  políticas  como  principal  motivo 


CLÁUDIO  REIS/UNB  AGÊNCIA 


Seis  universidades  públicas 
das  regiões  Sudeste  e  Sul  e 
um  instituição  particular  ca- 
rioca deixaram  a  UnB  para 
trás  em  um  ranking  de  quali- 
dade de  ensino  divulgado  on- 
tem pela  empresa  britânica 
QS  (Quacquarelli  Symonds). 

Especializada  nesse  tipo  de 
levantamento,  que  conside- 
ra critérios  como  qualificação 
dos  professores,  empregabili- 
dade  dos  formandos  e  instala- 
ções físicas  das  universidades, 
a  QS  tem  publicado  rankings 
exclusivos  da  América  Latina 
nos  últimos  três  anos. 

No  período,  a  Universida- 
de de  Brasília  despencou  do 
11°  lugar  em  2011  para  25° 
no  ano  seguinte.  Este  ano, 
recuperou  quatro  posições, 
mas  segue  atrás  de  concor- 
rentes nacionais. 

Sudeste  domina 

A  Universidade  de  São  Paulo 
(USP),  que  é  estadual,  lidera 
o  ranking  sul-americano  pe- 
lo terceiro  ano  consecutivo. 
Entre  as  brasileiras,  é  segui- 
da pela  Universidade  Estadual 
de  Campinas  (3a  lugar  geral); 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  (8a); 
Federal  de  Minas  Gerais  (10a); 
Estadual  Paulista  (11a);  Fede- 


Comparativo 


A  UnB  ficou  mais  bem  posicionada 
no  primeiro  ano  de  levantamento 


ral  do  Rio  Grande  do  Sul  (14a); 
Federal  de  São  Paulo  (17a);  e 
Pontifícia  Universidade  Cató- 
lica do  Rio  de  Janeiro  (18a). 

O  ranking  comple- 
to pode  ser  conferido 
no  endereço  eletrônico 
www.topuniversities.com. 

Efeito  Timothy 

Para  o  professor  Remi  Castio- 
ni,  da  Faculdade  de  Educação 
da  UnB,  a  posição  ocupada  pe- 
la universidade  é  ruim  e  refle- 
te  ainda  os  efeitos  da  crise  po- 
lítica de  2008,  quando  o  reitor 
Timothy  Mulholland  foi  obri- 
gado a  renunciar  em  meio  a 
denúncias  de  favorecimento 


(veja  entrevista  ao  lado). 

O  decano  de  Ensino  e  Gra- 
duação da  UnB,  Mauro  Rabe- 
lo, por  outro  lado,  vê  a  clas- 
sificação com  uma  ótica 
positiva.  "O  21°  lugar  entre 
300  universidades  da  Amé- 
rica Latina  não  é  uma  posi- 
ção ruim",  afirma.  "E  as  qua- 
tro posições  que  ganhamos 
de  um  ano  para  o  outro  mos- 
tram uma  tendência  de  me- 
lhora." Para  ele,  o  ranking 
servirá  como  ferramenta  de 
reflexão  para  o  futuro. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


UnB  melhorou,  mas  segue  atrás  de  concorrentes  i  ricardo  marques/metro  brasília 


REMI 
CASTI0NI 


Pesquisador  da  Faculda- 
de de  Educação  da  UnB  crê 
que  instituição  se  afastou 
de  sua  missão  principal. 

Esse  tipo  de  ranking  tra- 
duz realmente  a  qualidade 
das  instituições? 

Sim.  Os  métodos  podem  ser 
questionáveis,  mas  os  levan- 
tamentos indicam  tendências 
e  a  UnB  apresenta  uma  ten- 
dência de  queda  devido  ao 
processo  interno  desgastan- 
te que  tivemos  nos  últimos 
anos  e  falhamos  em  reverter. 

E  como  reverter? 

Seguindo  o  caminho  da 
UFMG,  que  costumava  fi- 
car atrás  da  UnB  nesses  ran- 
kings, mas  nos  ultrapassou 
investindo  em  produção  de 
conhecimento.  Hoje  ela  é  lí- 
der no  registro  de  patentes, 
por  exemplo.  ©  metro 


Corpus  Christi.  Confira  o 
que  abre  e  fecha  no  feriado 


Vandalismo  nas  novas  placas  de  recepção  aos  turistas 

As  placas  que  servirão  para  orientar  os  turistas  durante  a  Copa  das  Confederações  ainda  nem  foram  totalmente  instaladas,  mas  já  são 
alvo  de  pichadores.  É  o  caso  da  que  indica  o  acesso  ao  Estádio  Nacional  Mané  Garrincha,  perto  do  Conjunto  Nacional.  A  limpeza  de 
cada  metro  quadrado  de  pichação  custa  R$  72,  em  média.  Já  as  500  placas  custarão,  ao  todo,  R$  1  milhão,  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Amanhã,  feriado  de  Corpus 
Christi,  os  serviços  públicos 
do  DF  irão  funcionar  em  ho- 
rário diferenciado. 

Os  ônibus  vão  circular 
com  tabela  de  horários  de 
feriado,  igual  à  de  domingo. 
Linhas  que  desembarcam  na 
área  próxima  à  Esplanada 
dos  Ministérios,  porém,  te- 
rão reforço. 

A  linha  108.2,  que  liga  a 
Rodoviária  à  Catedral,  será 
reativada  temporariamente 
para  atender  gratuitamente 
idosos,  deficientes  e  doentes 
crónicos  que  queiram  com- 
parecer à  missa  especial  que 
será  celebrada  em  comemo- 
ração à  data.  Em  contraparti- 
da, o  Metrô-DF  operará  nor- 
malmente, das  6h  às  23h30, 
com  tarifa  a  R$  3  e  não  R$  2, 
como  é  comum  nos  feriados. 

Nas  agências  bancárias 
não  haverá  expediente.  Já  as 


delegacias  vão  funcionar  em 
esquema  de  plantão  na  quin- 
ta e  voltam  ao  funcionamen- 
to normal  na  sexta. 

Os  hospitais  também  ope- 
ram em  esquema  de  plan- 
tão, atendendo  apenas  no  se- 
tor  de  emergências. 

Lazer 

Quem  quiser  aproveitar  o  fe- 
riado para  passear  vai  con- 
tar com  muitas  opções.  O 
Zoológico  e  a  Água  Mineral 
funcionam  normalmente. 
Devido  à  elevada  demanda, 
recomenda-se  chegar  com 
antecedência. 

De  acordo  com  o  Sindica- 
to do  Comércio  Varejista,  as 
lojas  dos  shoppings  da  cida- 
de também  funcionam  em 
horário  de  domingo,  das  14h 
às  20h.  Nas  lojas  de  rua  o  ho- 
rário fica  a  critério  do  em- 
pregador. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Drogas  na  Europa 


Estudo  detecta 
73  novas 
substâncias 

O  Informe  Europeu  so- 
bre Drogas,  divulgado  on- 
tem em  Lisboa,  revelou 
uma  profusão  alarmante 
de  drogas  sintéticas  no  Ve- 
lho Continente.  De  acordo 
com  as  autoridades,  foram 
detectadas  73  novas  subs- 
tâncias em  2012,  a  maio- 
ria produzida  na  China  e 
na  índia.  "As  pessoas  não 
sabem  o  que  estão  usan- 
do. No  ano  passado,  uma 
substância  derivada  da  an- 
fetamina,  mas  mais  dano- 
sa, causou  20  mortes  em 
seis  meses  de  uso",  alertou 
uma  pesquisadora.  @  metro 


Após  protestos 


Ex-ditadoré 
enterrado  em 
cemitério  privado 

O  ex-ditador  argentino 
Jorge  Videla,  morto  no  úl- 
timo dia  17,  foi  enterra- 
do em  um  cemitério  par- 
ticular da  cidade  de  Pilar, 
perto  da  capital  Buenos 
Aires.  De  acordo  com  a 
imprensa  local,  o  filho  de 
Videla  informou  à  Justiça 
o  destino  dos  restos  mor- 
tais do  pai.  O  local  vinha 
sendo  mantido  em  sigilo, 
depois  dos  protestos  em 
sua  cidade  natal,  Merce- 
des, contra  o  uso  do  cemi- 
tério local.  ©  METRO 


Rússia  reage  e  anuncia 
envio  de  mísseis  à  Síria 


Oriente  Médio.  Aliada  do  regime  de  Assad 
vai  mandar  armas  capazes  de  interceptar 
aeronaves  tripuladas  e  mísseis  guiados 


Um  dia  depois  de  a  União 
Europeia  liberar  o  envio  de 
armas  aos  rebeldes  sírios  - 
sem,  no  entanto,  estabele- 
cer nenhum  plano  para  is- 
so -  a  Rússia  reagiu.  Aliado 
do  ditador  Bashar  Al  Assad, 
o  governo  de  Moscou  anun- 
ciou o  envio  de  mísseis  an- 
tiaéreos S-300  para  a  Síria. 

"Esse  fornecimento  é  um 
fator  estabilizador  e  pode 
evitar  que  algumas  cabeças 
quentes  explorem  cenários 
que  poderiam  dar  ao  con- 
flito um  caráter  internacio- 
nal", justificou  o  vice-chan- 
celer  russo,  Sergei  Ryabkov. 

Os  S-300  podem  intercep- 
tar aeronaves  tripuladas  e 
mísseis  guiados,  ampliando 
a  resistência  de  Assad.  O  re- 
gime combate  rebeldes  há 
mais  de  dois  anos,  em  um 
conflito  que  já  se  espalhou 
pelas  nações  vizinhas. 

Moscou  também  acusou  a 
União  Europeia  de  "jogar  le- 
nha na  fogueira"  e  "minar" 
as  chances  de  paz  em  uma 
conferência  prevista  para  o 
mês  que  vem,  em  Genebra. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  que  o  fim 


94  mil 

pessoas  já  morreram  na  guerra 
da  Síria,  conforme  grupos 
ligados  à  oposição.  Para  o 
Observatório  Sírio  de  Direitos 
Humanos,  o  número  pode  ser 
ainda  maior,  chegando  a  120  mil. 


do  embargo  visa  pressionar 
o  ditador  sírio. 

"Nosso  foco  nas  próxi- 
mas semanas  é  a  conferên- 
cia de  Genebra",  afirmou 
Hague.  "Isso  envia  um  sinal 
alto  e  claro  para  o  regime 
sobre  a  nossa  flexibilida- 
de, caso  ele  se  recuse  a  ne- 
gociar", explicou. 

Tarde  demais 

A  oposição  síria  elogiou  a 
iniciativa  dos  países  euro- 
peus, mas  criticou  a  demo- 
ra para  a  decisão. 

"Definitivamente,  é  um 
passo  positivo,  mas  teme- 
mos que  seja  muito  pouco 
e  muito  tarde",  disse  Louay 
Safi,  porta-voz  do  principal 
partido  de  oposição  da  Coali- 
zão Nacional  da  Síria.  ®  metro 


Israel  adverte  governo  russo 


Nações  ocidentais  critica- 
ram a  decisão  russa  de  en- 
viar os  mísseis  à  Síria.  O  go- 
verno israelense  afirmou 
não  haver  indícios  de  que 
o  arsenal  tenha  deixado  a 
Rússia,  mas  advertiu: 

"Espero  que  não  sejam 
enviados  e,  Deus  não  permi- 
ta, se  chegarem  à  Síria,  nós 
saberemos  o  que  fazer",  de- 


clarou o  ministro  da  Defesa 
israelense,  Moshe  Yaalon. 

Israel,  que  faz  fronteira 
com  a  Síria,  é  um  dos  paí- 
ses que  mais  temem  o  avan- 
ço da  guerra.  O  Hezbollah, 
grupo  radical  libanês  inimi- 
go de  Israel,  já  está  lutando 
ao  lado  das  tropas  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

Ontem,  representantes 


dos  rebeldes  sírios  ameaça- 
ram os  integrantes  do  gru- 
po libanês. 

"Se  a  agressão  do  Hezbol- 
lah ao  território  sírio  não 
parar  em  24  horas,  toma- 
remos todas  as  medidas  pa- 
ra caçá-los,  até  no  inferno", 
prometeu  Salim  Idriss  em 
entrevista  à  rede  de  TV  Al- 
-Arabiya.  ©  metro 


China.  Bombeiros  tiram 
bebé  de  cano  de  esgoto 


Uma  equipe  de  médicos 
e  bombeiros  resgatou  um 
recém-nascido  de  um  ca- 
no de  esgoto  em  um  pré- 
dio residencial  na  cidade 
de  Jinhua,  no  leste  da  Chi- 
na. Vizinhos  chamaram  os 
socorristas  após  ouvirem  o 
choro  do  bebé  em  uma  tu- 
bulação que  vinha  do  ba- 
nheiro coletivo  do  prédio. 


Os  bombeiros  tentaram 
puxar  a  criança  e,  ao  não  con- 
seguirem, serraram  parte  do 
cano  e  levaram  ao  hospital.  O 
recém-nascido  foi  tirado  com 
vida  e  segue  internado  em 
condição  estável. 

A  polícia  está  tratando  o 
caso  como  tentativa  de  homi- 
cídio e  procura  identificar  os 
pais  da  criança.  ©  metro 


PussyRiot. 
Artista  em 
greve  de  fome 
é  internada 

Após  sete  dias  de  greve  de  fo- 
me, Maria  Alyokhina,  uma 
das  integrantes  da  banda 
punk  Pussy  Riot,  foi  hospita- 
lizada. Em  uma  carta  publi- 
cada por  seus  advogados,  ela 
denunciou  maus  tratos  no 
centro  de  detenções  de  Berez- 
niki,  no  centro  da  Rússia. 

Segundo  Maria,  os  fun- 
cionários do  local  estavam 
tentando  influenciar  suas 
colegas  de  prisão  a  se  posi- 
cionarem contra  ela.  A  jovem 
entrou  em  greve  de  fome  na 
quarta-feira  passada,  depois 
de  ter  sido  impedida  de  com- 
parecer à  sua  própria  audiên- 
cia de  condicional. 

Ela  e  outras  duas  garotas 
cumprem  pena  por  "vandalis- 
mo motivado  por  ódio  religio- 
so". A  banda  protestou  contra 
o  presidente  em  uma  catedral 
de  Moscou,  ©metro 


Brasil  é  quase  lanterna 
em  ranking  da  felicidade 


Nação  símbolo  da  alegria,  o 
Brasil  foi  o  quarto  pior  colo- 
cado no  ranking  da  felicidade 
da  OCDE  (Organização  para 
a  Cooperação  e  Desenvolvi- 
mento Económico).  O  país  fi- 
cou na  33a  posição,  de  um  to- 
tal de  36,  à  frente  apenas  do 
Chile,  da  Turquia  e  do  México. 

A  OCDE  mede,  anualmen- 
te, o  bem-estar  das  popula- 
ções dos  34  países  que  inte- 
gram o  grupo,  além  dos  dois 
"parceiros",  como  são  cha- 
mados, o  Brasil  e  a  Rússia. 

São  avaliados  11  indica- 
dores, que  incluem  itens  ob- 
jetivos,  como  acesso  à  edu- 
cação, emprego,  renda  e 
qualidade  da  água,  e  subjeti- 
vos,  como  satisfação  de  vida, 
confiança  no  poder  público 
e  espírito  de  comunidade. 

Para  elaborar  o  ranking, 
a  OCDE  faz  uma  análise 
completa  das  respostas.  Por 


exemplo:  mais  de  68%  dos 
brasileiros  entre  15  e  64  anos 
têm  emprego,  um  índice 
maior  que  a  média  da  OCDE, 
de  66%.  No  entanto,  uma  par- 
cela maior  cumpre  jornadas 
muito  longas  de  trabalho. 

Australianos  no  topo 

A  Austrália  foi  eleita,  pe- 
lo terceiro  ano  consecutivo, 
o  país  mais  feliz  do  mundo. 
Com  73%  da  população  em- 
pregada e  uma  expectativa 
de  vida  de  82  anos,  a  nação 
teve  seu  desempenho  impul- 
sionado pela  economia,  que 
vem  crescendo  de  forma  sus- 
tentável há  duas  décadas. 

"A  Austrália  teve  um  de- 
sempenho excepcionalmente 
bom  na  medida  de  bem  estar, 
e  figura  entre  os  países  me- 
lhor colocados  em  um  grande 
número  de  tópicos",  aponta  o 
relatório  da  OCDE.  @>  metro 
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ANTES  DE  ABRIR  NEGÓCIO, 
JUNTE  0  CAPITAL  CORRETO 


Uma  respeitável  bolada!  Para  montar  seu  negócio  pró- 
prio, será  sempre  necessário  um  capital  financeiro  ex- 
pressivo. A  magnitude  correta  deste  capital  pode  até 
variar  conforme  ramo  e  projeto,  mas  trata-se  sempre 
de  um  dinheiro  "pesado"  para  as  possibilidades  nor- 
mais de  uma  simples  pessoa  física.  Então,  é  preciso 
apurar  na  ponta  do  lápis  o  capital  total  necessário  para 
se  poder  estabelecer  por  conta  própria  com  segurança. 
Tal  capital  será,  na  realidade,  a  soma  de  outros  quatro 
diferentes  capitais: 

i°J  Capital  de  lançamento  do  negócio:  o  dinheiro  neces- 
sário para  custear  as  despesas  desde  a  ideia  inicial  do 
negócio  até  efetiva  sua  inauguração,  ou  seja,  até  abrir 
as  portas, 

22)  Capital  de  equilíbrio  do  negócio:  a  reserva  para  ban- 
car os  naturais  meses  de  vendas  ainda  fracas  nos  pri- 
meiros tempos,  até  que  seu  negócio  se  fortaleça  e  as 
receitas  passem  pelo  menos  a  empatar  com  as  despe- 
sas, eliminando  a  necessidade  de  injetar  novas  quan- 
tias no  negócio  todos  os  meses, 

32)  Capital  de  sustentação  pessoal  do  empreendedor:  o 

dinheiro  que  irá  bancar  suas  despesas  enquanto  seu 
negócio  não  decolar,  até  este  poder  começar  a  lhe  pa- 
gar pro  labore  e  lucros,  e,  enfim, 

49)  Capital  de  giro  do  negócio:  aquele  montante  de  li- 
quidez que  sempre  será  necessário  ter  em  mãos  para 
poder  fazer  sua  empresa  -  seu  "business"  -  funcionar, 
financiando  seu  fluxo  de  caixa. 

Acumule  antes.  Vamos  dizer  que  seu  projeto  de  negó- 
cio próprio  demande  algo  como  R$  300  mil,  o  suficien- 
te para  montar  uma  franquia  na  área  de  alimentação. 
É  uma  quantia  expressiva,  mas  um  bom  plano  de  acu- 
mulação fará  você  chegar  lá!  Se  começar  hoje  a  aplicar 
R$  3  mil  por  mês  em  uma  aplicação  financeira  com 
perfil  dinâmico,  você  conseguirá  acumular  esta  quan- 
tia aproximadamente  seis  anos. 

Prazo  maior  =  esforço  menor.  Se  o  seu  horizonte  de  in- 
vestimento for  ainda  maior,  o  esforço  ficará  inclusive 
mais  acessível.  Digamos  que  você  queira  realizar  o  so- 
nho do  negócio  próprio,  daqui  a  15  anos,  em  sua  apo- 
sentadoria. Bastarão  R$  1.200  mensais  depositados  em 
um  bom  plano  de  previdência  privada  dinâmico,  por 
exemplo,  para  ter  a  quantia  completa  dos  R$  300  mil, 
inclusive  atualizados  pela  inflação  acumulada  nestes 
15  anos,  para  manter  lá  na  frente  o  "poder  de  fogo"  do 
dinheiro  acumulado. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Desconto  na  conta 
de  luz  sob  ameaça 

Promessa.  Ministra  da  Casa  Civil,  Gieisi  Hoffmann,  afirma  que  governo  bancará  redução 
de  tarifa  caso  Medida  Provisória  que  prevê  os  descontos  perca  a  validade  na  segunda-feira 


A  MP  (Medida  Provisória) 
605/2013  que  garante  o  des- 
conto de  20,2%  na  conta  de 
luz  dos  consumidores  resi- 
denciais e  de  32%  para  indús- 
tria, agricultura,  comércio  e 
serviços  está  em  um  impas- 
se legislativo  e  corre  o  ris- 
co de  perder  a  validade  na 
segunda-feira. 

O  presidente  da  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB-AL), 
cumpriu  a  promessa  feita 
durante  a  sessão  de  vota- 
ção da  MP  dos  Portos  -  quan- 
do os  senadores  tiveram 
apenas  12  horas  para  votá- 
-la  -  e  se  recusou  a  ler  a  MP, 
que  permite  o  uso  de  recur- 
sos do  Tesouro  Nacional  pa- 
ra compensar  os  descontos. 
O  dinheiro  seria  retirado  da 
CDE  (Conta  de  Desenvolvi- 
mento Energético),  fundo 
usado  para  financiar  o  setor 
elétrico. 

Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  os  líderes  gover- 
nistas  ainda  pressionavam 
Renan  para  fazer  a  leitura 
em  plenário,  o  que  habili- 
taria a  MP  a  ser  votada  des- 
de que  os  prazos  de  duas 
sessões  fossem  encurtados 
ou  os  senadores  votassem 
em  sessões  extras  na  sexta- 
-feira  (após  o  feriado)  ou  na 
segunda-feira. 

Caso  contrário,  o  descon- 
to na  tarifa  de  energia  elé- 
trica  voltaria  aos  16,7%  para 
consumidores  residenciais 
e  aos  28%  para  os  setores 
industriais. 

O  governo,  porém,  des- 
carta o  desconto  menor.  A 
ministra  da  Casa  Civil,  Giei- 
si Hoffmann,  assegurou 
que  nenhum  consumidor 
será  prejudicado.  "A  popu- 
lação não  precisa  se  preo- 
cupar. O  governo  tem  os 
mecanismos  para  garantir 
essa  redução  da  tarifa  até 
encontrar  a  solução  legisla- 


tiva adequada",  disse. 

A  MP  entrou  em  vigor 
em  24  de  janeiro  e  foi  edi- 
tada após  a  Cemig  (Compa- 
nhia Energética  de  Minas 
Gerais),  a  Copei  (Compa- 
nhia Paranaense  de  Ener- 
gia) e  a  Cesp  (Companhia 
Energética  de  São  Paulo) 
anunciarem  que  não  iriam 
renovar  os  contratos  de  con- 
cessão, que  perderão  a  vali- 
dade entre  2013  e  2015. 

A  recusa  impediu  que  a 
quantidade  de  energia  fosse 
suficiente  para  o  desconto.  A 
oferta  somada  das  empresas 
que  aceitaram  antecipar  a 
renovação  é  de  15.301  mega- 
watts,  enquanto  o  necessá- 
rio para  cumprir  a  promessa 
do  governo  é  de  25.452  me- 
gawatts,  segundo  o  Ministé- 
rio de  Minas  e  Energia. 

Inflação 

O  impacto  do  aumento  da 
conta  de  luz  provocaria 
um  aumento  da  inflação 
num  primeiro  momento, 
calculado  na  diferença  do 
desconto.  O  índice,  contu- 


do, poderia  ser  ameniza- 
do no  médio  prazo,  uma 
vez  que  o  incentivo  do  go- 
verno criou  uma  deman- 
da artificial,  que  não  foi 
provocada  pela  expansão 
do  setor.  "Do  ponto  de  vis- 
ta técnico,  a  derrubada  da 
MP  é  positiva  para  a  eco- 
nomia", avalia  o  ex-dire- 
tor  do  Banco  Central  Carlos 
Eduardo  de  Freitas.  "Agora, 
do  ponto  de  vista  eleitoral, 
fica  pior  para  o  governo", 
analisa. 

Carona 

Uma  solução  legislativa  pre- 
vista é  incluir  uma  emenda 
num  medida  provisória  em 
vigor  sobre  qualquer  assun- 
to, a  chamada  'carona'. 

Caso  nenhuma  estraté- 
gia surta  efeito,  a  saída  se- 
rá o  envio  ao  Congresso  de 
um  projeto  de  lei  com  ur- 
gência para  ser  votado  em 
45  dias. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Essa  questão  não  é 
política,  é  matemática. 
Se  nós  precisamos  de 
sete  dias,  e  não  temos 
os  sete  dias,  já  é  uma 
decisão  tomada/1 

RENAN  CALHEIROS,  PRESIDENTE  DO  SENADO 


Vitrine 


Dilma  bancou 
o  desconto 
maior 

Em  janeiro,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  fez  um 
pronunciamento  em  rede 
nacional  de  rádio  e  televi- 
são para  antecipar  o  des- 
conto na  conta  de  luz,  em 
índices  acima  do  anterior- 
mente anunciado. 

Para  atingir  o  descon- 
to desejado,  porém,  foi 
preciso  fazer  um  ajuste 
contábil. 

A  participação  do  Te- 
souro na  CDE  (Conta  de 
Desenvolvimento  Energé- 
tico) este  ano  passou  de 
R$  3,3  bilhões  para  R$  8,4 
bilhões. 

O  aporte  maior  de  re- 
cursos foi  feito  a  partir  da 
mudança  no  pagamento 
de  dívidas  da  construção 
da  hidrelétrica  de  Itaipu. 

O  valor  integral  foi  re- 
passado repassado  aos  co- 
fres públicos.  Com  direito 
a  metade  dos  recursos  ge- 
rados pela  usina,  o  crédito 
da  Eletrobras  passou  a  ser 
depositado  em  títulos  da 
dívida  pública.  A  dívida  de 
Itaipu  soma  R$  15  bilhões 
e  deve  ser  paga  até  2023. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Câmbio.  Dólar  sobe  e 
fecha  acima  de  R$  2,07 


O  dólar  fechou  acima  de  R$ 
2,07  pela  primeira  vez  em 
cinco  meses,  após  dados  po- 
sitivos dos  Estados  Unidos 
sugerirem  que  o  Fed  (ban- 
co central  norte-americano) 
poderá  diminuir  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário 
nos  próximos  meses. 


A  moeda  norte-ameri- 
cana  fechou  ontem  em  al- 
ta de  0,87%,  para  R$  2,0741 
na  venda,  segundo  a  "Reu- 
ters". Este  é  o  maior  pata- 
mar de  fechamento  desde 
18  de  dezembro,  quando 
estava  em  R$  2,0890  no  fim 
do  dia.  ©  METRO 


Hotel  no  Rio  é  o  3o  mais  caro  do  mundo 


O  Rio  de  Janeiro  tem  a  ter- 
ceira hospedagem  mais  cara 
para  viagens  de  lazer  entre 
os  principais  destinos  turís- 
ticos do  mundo.  A  média  re- 
gistrada na  capital  carioca 
foi  de  US$  246,71,  segundo 
a  Pesquisa  Internacional  de 
Preços  da  Hotelaria  (PPH), 
realizado  pela  Embratur,  do 
Ministério  do  Turismo. 


O  valor  da  hospedagem 
no  Rio  é  superado  apenas 
por  Miami  (US$  293,57),  nos 
Estados  Unidos,  e  Punta  Ca- 
na (US$  278,90),  na  Repú- 
blica Dominicana.  Abaixo 
da  capital  carioca,  vem  No- 
va York  (US$  245,82),  nos 
Estados  Unidos,  Paris  (US$ 
196,17),  na  França,  e  Cancún 
(US$  193,89),  no  México. 


O  estudo  considera  esta- 
dias de  dois  adultos  por  se- 
te dias  marcadas  com  60 
dias  de  antecedência  o  pre- 
ço mais  baixo  em  cada  um 
dos  128  hotéis  em  cada  ci- 
dade pesquisada.  Motéis  e 
albergues  não  entraram  na 
coleta  de  dados  que  ocorreu 
de  dezembro  de  2012  a  mar- 
ço deste  ano.  ©  metro 
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Banda  Eva 

O  grupo  mostra  sua  nova 
formação,  com  Felipe 
Pezzoni  no  vocal.  Show 
ocorre  hoje,  a  partir  das 
22h,  no  Villa  Mix  (SHTN, 
trecho  2,  conjunto  5)- 
Entrada:  de  R$  40  a 
R$  100.  Informações: 
3326-9796. 


Todos 
a  postos 

para  a 

saideira 


Se  Beber,  Não  Case.  Filme  que  dá  fim  à 
trilogia  coioca  Aian  como  protagonista 


Que  tal  mais  uma  viagem 
entre  amigos  para  Las  Ve- 
gas? "Se  Beber,  Não  Case! 
-  Parte  3",  que  estreia  ama- 
nhã, traz  Phil  (Bradley  Coo- 
per), Stu  (Ed  Helms)  e  Alan 
(Zach  Galifianakis)  em  uma 
última  aventura  em  que  tu- 
do vai  dar  errado. 

Desta  vez,  o  personagem 
de  Galifianakis  deixa  de  ser 
alívio  cómico  para  se  tor- 
nar protagonista,  algo  par- 
ticularmente arriscado  -  de 
acordo  com  o  próprio  ator. 
"Teremos  que  ver  se  o  pú- 
blico acha  que  uma  histó- 
ria só  do  Alan  é  capaz  de 
sustentar  um  filme.  Fiquei 
animado,  porque  pudemos 
explorar  melhor  o  persona- 
gem em  vez  de  tê-lo  apenas 
como  um  cara  esquisito", 
afirma  o  ator. 

E  onde  será  que  ele  vê 
Alan  daqui  a  cinco  anos? 
"Dirigindo  o  [movimen- 
to conservador  americano] 
Tea  Party!  (risos)  Não,  es- 
sa é  apenas  uma  piada  es- 
pirituosa. Não  sei  onde  ele 


estaria.  Esperançosamen- 
te, ele  estará  casado  e  irá 
bastante  à  casa  de  Phil  pa- 
ra ver  se  ele  saiu  enfim  do 
armário." 

Galifianakis  não  sabe  ex- 
plicar porque  toda  série  de 
filmes  tende  a  acabar  em 
uma  trilogia,  mas,  para  ele, 
o  principal  motivo  para  ir 
além  do  primeiro  é  a  diver- 
são. "Para  ser  sincero,  após 
o  primeiro  achei  que  estava 
de  bom  tamanho  deixar  tu- 
do como  estava.  Mas  fazer 
filmes  é  tão  divertido  que 
comecei  a  achar  que  have- 
ria mais  a  explorar.  Só  que, 
após  o  terceiro,  acho  que  é 
preciso  perceber  o  timing 
para  ver  se  vale  a  pena  fa- 
zer algo  mais  com  isso." 

Ele  também  se  opõe  à 
mera  ideia  de  fazer  filmes 
por  dinheiro.  "Como  ator, 
você  quer  tentar  fazer  coi- 
sas diferentes  e  se  desafiar 
com  outros  papéis.  Acho 
que  é  hora  de  ir  em  fren- 
te. Não  haverá  um  quarto." 

©  METRO  INTERNACIONAL 


ALUGUE 

num  piscar 

de  OLHOS 

*  Excelentes  endereços 

*  Aluguel  simplificado 

*  Otimos  preços 


*  GARANTIA:  seguro  fiart^ 
título  de  capitalização  ou 
um  único  Fiador. 


<y   WWW.PAULOOCTAVtOALUGUEL,COM.BR     •    Atendimento  online  no  site 


ASANOSTF 

a  partir  efe  25  fYt* 


UVING  SUPER 
QUADRA  PARK  SUL 

3e4QUART0$ 

í°  lotação.  Cam  garagem. 
Co  n  rfo  m  ift i  o  fe  c  ha  cía 

PÍANTÂO  NO  LOCAL 


CENTRO  EMPRESARIAL 
RARQUE  BRASÍLIA 

35  m2  o  2.500  m2 

I*  tocada-.  Com  garagem. 


na  SEDE  e  no  LlVlMG  PARK  SUL,  das  Sh  às  1 6h  Aos  sábados,  das  9h  às  1 6h. 
A  PAULOOCTAVIO  ALUGUEL  TAMBÉM  AVALIA  E  ALUGA  O  SEU  IMÓVEL. 


 L       SCN  Quadra  1  Bloco  A  Loja  55  Térreo  -  Ed.  Nurnber  One 

/DÉMIB        Brasil )a/DF -  TeL  (61)3315  0587  ■  Fax:  (61)  3323  5142 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 
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Seis  cenas  imperdíveis  de 

Faroeste  Caboclo' 

Filme  de  René  Sampaio  chega  neste  feriado  aos  cinemas  da  capitai.  Fabrício  Boliveira  é  João  de  Santo  Cristo,  Isis  Valverde  personifica 
Maria  Lúcia  e  Felipe  Abib  dá  vida  a  Jeremias.  Para  preparar  o  clima,  o  Metro  faz  um  ranking  das  seis  melhores  cenas  do  filme 

NANA  QUEIROZ 


"Foi  quando 
conheceu  uma 
menina  e  de  todos 
os  seus  pecados  ele 
se  arrependeu." 

Pouco  falou  Renato  Russo 
sobre  o  romance  de  San- 
to Cristo  e  Maria  Lú- 
cia. 0  filme  preen- 
che a  lacuna  com  uma 
deliciosa  história  de  j 
amor  que  é  também 
uma  crítica  ao  apar- 
theid social  de  Brasí- 
lia. A  cena  em  que  eles 
se  conhecem  é  de  elevar 
os  batimentos  cardíacos. 


"João  de  Santo 
Cristo  era  santo 
porque  sabia 
morrer" 

O  charme  não  está  só  no  san- 
gue, na  poeira  e  na  música  no 
melhor  estilo  western  spaghet- 
ti.  Há  uma  beleza  plástica  co- 
movente na  cena  em  que  Ma- 
ria Lúcia  reencontra  Santo 
Cristo  após  muitos  anos,  só  pa- 
ra morrer  ao  seu  lado,  deitadi- 
nha  como  quem  vai  dormir.  O 
esperado  "Jeremias,  eu  sou  ho- 
mem, coisa  que  você  não  é,  e 
não  atiro  pelas  costas  não" 
ficou  de  fora. 


"Elaborou  mais  uma  vez  seu 
plano  santo  e  sem  ser  crucificado 
a  plantação  foi  começar." 

O  cenário  montado  para  a  casa  de  João  de  Santo  Cristo,  Pri- 
mo Pablo  e  a  plantação  de  maconha  dos  dois  no  Jardim  ABC 
é  uma  joia.  Rende  imagens  belíssimas  de  mato  seco  alto, 
que  ajudam  a  criar  o  clima  de  faroeste  do  longa,  metro 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


ISIS 
VALVERDE 

Atriz  agarrou  papel  como  chance  de 
mostrar  que  não  era  só  atriz  de  novela 


Maria  Lúcia  ensina  Santo  Cristo  a  dirigir  i  divulgação 


Maria  Lúcia  foge  do  estereó- 
tipo da  mocinha,  não? 

Total.  Ela  fuma  maconha,  e  é 
um  tanto  reprimida,  se  joga 
no  romance  com  o  João,  que 
é  um  anti-herói.  É  um  vul- 
cão, mas  doce,  densa  e  conti- 
da também. 

Como  foi  receber  o  convite 
para  interpretá-la? 

Eu  estava  numa  fase  que  pre- 


cisava de  um  boom  na  minha 
carreira,  no  estilo  de  atuar,  e 
a  personagem  veio  com  essa 
possibilidade.  Eu  já  idealizava 
vivê-la,  era  um  sonho.  Queria 
mostrar  que  não  era  apenas  a 
atriz  de  novelas. 

Sabe  a  letra  da  canção  "Fa- 
roeste Caboclo1'  de  cor? 

Aprendi  todinha!  O  René  co- 
brava isso.  ©  METRO 


I  '  J 


Protagonista  diz  que  sofreu 
para  fazer  cena  de  estupro 


r 


Jeremias,  traficante  playboy,  chega  em  festa  no  Plano  i  divulgação 


Defina  João  de  Santo  Cristo. 

Ele  é  uma  espécie  de  alter 
ego  do  Renato  Russo.  É  como 
se  ele  pensasse:  e  seu  eu  fosse 
negro,  nordestino,  analfabe- 
to e  pobre?  É  um  cara  do  inte- 
rior, com  desejo  de  conhecer 
a  vida,  e  o  filme  é  um  pouco 
uma  fábula  em  cima  da  histó- 
ria do  brasileiro.  Para  fazê-lo, 
me  inspirei  nas  tragédias  gre- 
gas, na  história  do  Édipo,  que 


tenta  mudar  seu  destino. 

Qual  foi  sua  maior  preocu- 
pação na  composição? 

Eu  me  preocupei  em  não  ser 
maniqueísta,  não  quis  fazer 
do  João  um  mocinho. 

Qual  foi  a  cena  mais  difícil? 

O  estupro  sofrido  pelo  João, 
por  capangas  do  Jeremias. 
Não  foi  nada  bom.  ©  metro  rio 
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DIVULGAÇÃO 


GREGORIO  DUVIVIER 

Ator  faia  de  teatro  e  dos  projetos  do  coletivo  Porta  dos  Fundos 

ALÉM  DA  INTERNET 


Gregório  Duvivier  não  pa- 
ra. O  ator,  que  ganhou  os 
cinemas  com  a  comédia 
"Vai  Que  Dá  Certo11,  es- 
trela no  Rio  o  monólogo 
"Uma  Noite  na  Lua11,  agra- 
ciado com  o  72  Prémio 
APTR  de  Teatro. 

Além  disso,  coestre- 
la  com  Luiz  Fernando  Gui- 
marães o  musical  "Como 
Vencer  na  Vida  Sem  Fa- 
zer Força'1  e  se  desdobra 
entre  as  gravações  de  es- 
quetes  do  coletivo  de  co- 
média Porta  dos  Fundos, 
sucesso  no  YouTube. 


Em  um  espetáculo  você  es- 
tá sozinho  e  no  outro,  com 
mais  de  20  atores.  Como  é 
trabalhar  com  os  opostos? 

São  dois  mundos  muito  di- 
ferentes. Um  fala  de  soli- 
dão. No  outro,  estou  cer- 
cado de  atores,  músicos, 
maquinistas  e  contrar- 
regras,  e  estamos  falan- 
do exatamente  das  gran- 
des corporações.  São  temas 
opostos.  Mas  é  isso  que 
mais  me  seduz:  como  o 
teatro  pode  falar  de  tudo  e 
de  todas  as  maneiras.  Am- 
bas as  peças  me  deixam 


muito  feliz  de  maneiras  di- 
ferentes. É  como  se  eu  ti- 
vesse duas  famílias. 

Porta  dos  Fundos  é  um  su- 
cesso na  internet.  Quais 
seus  próximos  projetos? 

O  livro  é  só  um  dos  nos- 
sos projetos  futuros.  O  ou- 
tro é  um  longa-metragem. 
Mas  ainda  não  temos  ro- 
teiro nem  data.  São  mui- 
tos projetos,  mas  o  prin- 
cipal continua  sendo  o 
mesmo:  produzir  vídeos 
de  qualidade  na  inter- 
net, toda  segunda  e  quin- 


ta. Nenhum  dos  próximos 
projetos  pode  atrapalhar 
esse.  Também  queremos 
aumentar  a  produção  pa- 
ra a  internet.  Hoje  em 
dia,  nós  nos  limitamos  a 
vídeos  de  humor. 

Quais  seriam  essas  outras 
ideias  de  vídeos? 

Ainda  queremos  lançar  sé- 
ries, eventualmente  dra- 
máticas. Acho  que  a  pro- 
dução de  vídeos  para 
internet  está  só  começan- 
do. É  um  universo  a  ser 
explorado.  ©  metro  rio 


Renato  Russo  Sinfónico. 
Ivete  confirmada  para  show 


O  secretário  de  Comunicação 
do  Governo  do  Distrito  Fede- 
ral, Ugo  Braga,  afirmou  on- 
tem, em  sua  conta  do  Twitter, 
que  a  cantora  Ivete  Sangalo 
confirmou  presença  no  show 
Renato  Russo  Sinfónico. 

A  megaprodução  de  home- 
nagem ao  ex-vocalista  do  Le- 
gião Urbana  reunirá  artistas 
nacionais  e  internacionais  pa- 
ra cantar  composições  de  Rus- 


so ou  interagir  com  um  ho- 
lograma do  cantor.  O  show 
ocorrerá  no  estádio  Nacional 
de  Brasília  Mané  Garrincha, 
na  noite  de  29  de  junho. 

É  possível  acompanhar 
de  perto  as  confirmações  de 
artistas  no  projeto  através 
da  página  do  Renato  Rus- 
so Sinfónico  no  Facebook: 
www.facebook.com/renato- 
russosinfonico.  ©  metro 


jL_  M 

Opera  Hall.  Fábio  Jr.  toca 
em  homenagem  às  mães 


Galã  das  cinquentonas,  Fábio 
Jr.  faz  hoje,  às  21h,  no  Ope- 
ra Hall,  um  show  em  home- 
nagem às  mães.  Os  ingres- 
sos foram  distribuídos  como 
brindes  de  uma  promoção  do 
shopping  Pátio  Brasil. 


Três  mil  pessoas  já  ga- 
rantiram seus  convites  para 
o  show.  No  repertório,  su- 
cessos regravados  por  ele, 
como  "Tente  Outra  Vez", 
"Epitáfio"  e  "As  Dores  do 
Mundo".  ©  METRO 


Ora  pois!  E  uma  exposição  de  Athos  Bulcão 

Nossos  primos  lusos  poderão  apreciar,  a  partir  de  hoje,  painéis  de  Athos  Bulcão,  um  dos  mestres  da 
história  de  Brasília.  Na  mostra  "Azulejos  em  Lisboa  -  Azulejos  em  Brasília"  do  Museu  Nacional  do 
Azulejo  de  Lisboa,  as  obras  de  Athos  dialogam  com  a  de  artistas  portugueses.  A  exibição  foi  levada 
pela  embaixada  do  Brasil  no  país,  em  celebração  ao  Ano  do  Brasil  em  Portugal.  I  RODRIGO  MACHADO/DIVULGAÇÃO 


Exposição 


Caixa  Cultural  faz 
coletânea  de 
Glauco  Rodrigues 


A  exposição  "O  Universo 
Gráfico  de  Glauco  Rodri- 
gues", que  abre  as  portas 
hoje  na  Caixa  Cultural, 
faz  uma  retrospectiva  da 
obra  do  artista  gaúcho, 
um  dos  mais  respeitados 
ilustradores  do  Brasil. 
A  mostra  gratuita  reúne 
cerca  de  100  obras.  São  li- 
tografias, serigrafias,  li- 
noleogravuras,  ilustra- 
ções para  revistas,  livros 
e  discos,  cobrindo  um  pe- 
ríodo de  mais  de  50  anos 
de  produção.  ©  metro 


Pula  fogueira 


Alceu  Valença  e 
Zé  Ramalho  no 
Arraial  da  Asbac 


Mistura 


Alceu  Valença  e  Zé  Rama- 
lho comparecem  ao  ar- 
raial da  Asbac  (Setor  de 
Clubes  Sul)  hoje,  a  partir 
das  21h30.  Alceu  traz  o 
melhor  de  seu  repertório 
de  xotes,  forrós,  baiões, 
toadas  e  emboladas  -  gé- 
neros surgidos  no  agreste 
e  no  sertão  do  Brasil  pro- 
fundo e  assimilados  di- 
retamente  da  fonte  pelo 
artista.  Zé  Ramalho,  por 
sua  vez,  faz  coletânea  de 
sua  produção.  De  R$  65  a 
R$  100.  m  metro 


Jogo  de  Cena 
ocorre  hoje  com  o 
tema  'street' 


As  artes  urbanas  são  o  te- 
ma da  vez  do  Jogo  Cena, 
espaço  para  divulgação 
dos  trabalhos  de  artistas 
da  capital  na  Caixa  Cultu- 
ral. Nesta  edição  Welder 
e  Pipo,  do  grupo  Os  Me- 
lhores do  Mundo,  apre- 
sentam montagens  de  hip 
hop,  break  dance,  street 
dance  e  grafite.  Os  artistas 
participantes  são  Jimmy 
e  Lehi,  Gog,  Tribo  Compa- 
nhia de  Dança,  Adriana  de 
Andrade,  Street  Jam,  entre 
outros.  ®  METRO 
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Segurança 

na  Web  é 
caso  sério 


Atenção.  Para  preservar  os  dados  dos  clientes, 
empresas  reforçam  a  segurança  na  internet 


A  preocupação  com  a  segu- 
rança não  é  "privilégio"  de 
quem  vive  nas  metrópoles. 
No  mundo  virtual,  os  ata- 
ques de  hackers  às  contas 
pessoais  e  de  empresas  são 
cada  vez  mais  comuns. 

Apenas  manter  atuali- 
zado  o  antivírus  não  resol- 
ve completamente  o  pro- 
blema, porque,  na  maioria 
dos  casos,  o  mais  comum 
é  o  computador  ser  invadi- 
do via  phishing,  um  troca- 
dilho com  a  palavra  inglesa 
fishing,  que  quer  dizer  pes- 
car. Funciona  assim:  o  pro- 
grama invasor  manda  um  e- 
-mail  falso  em  nome  de  uma 
empresa  e,  literalmente, 
pesca  todas  as  informações 
do  usuário,  senha  de  e-mail, 
dados  pessoais  e  bancários. 

Para  evitar  essa  situação, 
algumas  empresas  estão  re- 
pensando seus  sistemas  de 
segurança.  O  Twitter  lan- 


çou semana  passada  o  novo 
recurso  "verificação  de  lo- 
gin".  Ao  aderir  ao  sistema, 
toda  as  vezes  que  o  usuá- 
rio fizer  o  login  em  sua  con- 
ta, terá  de  digitar,  além  de 
sua  senha  habitual,  um  có- 
digo que  é  enviado  via  tor- 
pedo para  o  celular  do  dono 
da  conta. 

O  Google  também  ofe- 
rece ferramentas  para  re- 
forçar a  segurança  dos 
seus  clientes,  como  aler- 
ta de  atividade  da  conta  no 
Gmail;  eu  na  Web  -  que  avi- 
sa o  usuário  quando  seu  no- 
me é  citado  no  site  de  bus- 
cas -  e  o  alerta  de  phishing 
e  malware  (vírus)  no  Google 
Chrome. 

O  mais  importante  é  fi- 
car atento  e  desconfiar  de 
e-mails  que  peçam  atuali- 
zação  de  dados,  evitando  as- 
sim o  phishing  e  o  ataque 
de  vírus.  ©  metro 


Phishing  e  um  dos  principais  responsáveis  por  ataques  na  Web  i 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Prira  solucionar  o  jogo,  Dasta  preefleher  com  números  de 
1  d  9  as  Jinhas  verticais  e  hoíizontais  sen  repeti-los. 
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E  GUARDAM 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Galeria  abandonada 

A  Galeria  dos  Estados  era  para  ser  co- 
mo um  shopping  a  céu  aberto,  mas 
não  é  bem  assim  que  as  coisas  funcio- 
nam. Os  banheiros  estão  quebrados  e 
fechados,  sem  poderem  ser  utilizados 
há  anos.  Tudo  está  uma  confusão,  não 
temos  nem  manutenção  nem  limpe- 
za do  espaço.  Para  quem  trabalha  aqui 
é  muito  difícil,  pois  não  só  sofremos 
com  o  ambiente  ruim,  mas  também 
cheio  de  moradores  de  rua,  inseguro, 
cheio  de  usuários  de  crack.  Falta  um 
olhar  do  governo  sobre  este  espaço  tão 
tradicional  da  cidade. 

XAVIER  CAMARGO  -  NÚCLEO  BANDEIRANTE 

Deficientes  sem  saída 

O  comportamento  dos  motoristas  nos 
estacionamentos  lotados  de  Brasília 
chega  a  ser  ridículo.  Vi  ontem  um  mo- 
torista que  não  parou  na  vaga  reser- 
vada ao  deficiente  físico,  mas  na  fila 
dupla,  diante  da  vaga.  Já  vi  carro  es- 
tacionado no  espaço  entre  as  duas  va- 
gas especiais,  impedindo  que  uma  pes- 
soa passasse  ali  tranquilamente,  agora 
imagina  um  cadeirante.  É  uma  falta  de 
consciência  absurda! 

BIANCA  SOBRAL  -  ASA  SUL 


Metro  pergunta 


Você  concorda  que  os 
presídios  deixem  de 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

receber  detentos  @jomai_metrobsb 
em  regime  semiaberto 
para  evitara 
superlotação? 

(çjigorcg 

O  problema  da  superlotação  deve  ser 
resolvido  de  outras  formas.  Deixar  de 
receber  detentos  não  é  a  solução. 

@Dedysfellipe 

Não!  Na  verdade  devia  deixar  de  existir 
essa  coisa  de  regime  semiaberto!  Mas 
se  essa  é  a  alternativa  mais  comum, 
que  continue  como  está! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  O  momento  favorece  a  retomada  de  ami- 
zades e  o  contato  com  pessoas  especiais  que  estão  distantes.  De- 
cisões importantes  mudarão  a  forma  de  tratar  a  vida  amorosa. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  contato  com  o  público  tende  a  ser  v/iven- 
ciado  com  mais  intensidade  no  trabalho,  especialmente  se  você  lida 
com  eventos.  Período  para  novos  objetivos  e  responsabilidades. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  propício  para  quem 
está  em  viagens,  estudos  e  contatos  à  distância.  Em  relaciona- 
mentos, bom  momento  para  compartilhar  gostos  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  para  mais  cautela  e  com  leve  ten- 
dência a  imprevistos  nas  finanças.  Propensões  para  servir  de  ouvinte 
e  lidar  com  confidências  de  forma  mais  intensa  em  suas  relações. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Mesmo  percebendo  diferenças  junto  a  ou- 
tras opiniões,  seja  paciente  para  não  criar  atritos  e  procure  se 
portar  paciente  diante  das  relações.  Momento  para  refletir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mudanças  importantes  são  propensas 
no  ambiente  de  trabalho  e  em  algumas  relações  do  meio  profis- 
sional. Não  deixe  que  críticas  de  alguns  afetem  seu  rendimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  convivências  sociais,  os  eventos  e  as 
festas  tendem  a  proporcionar  amizades,  diversões  e  mesmo  pa- 
queras. Bom  momento  para  variar  o  ritmo  de  sua  rotina. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  dedicação  a  assuntos  domésti- 
cos tende  a  ser  mais  intensa  para  resolver  pendências.  Evite  revi- 
rar lembranças  que  não  façam  bem  ao  lado  das  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  momento  é  importante  para  ob- 
servar a  forma  como  se  expressa,  evitando  exagerar  na  maneira 
de  expor  assuntos  às  pessoas  com  quem  tem  vínculo  afetivo. 

CapriCOmiO  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  com  mais  empe- 
nho a  novas  prioridades  materiais  e  definição  de  pendências  em 
assuntos  financeiros.  Reflexão  sobre  as  coisas  que  você  valoriza. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  gostos  excêntricos  ten- 
de  a  se  acentuar,  especialmente  diante  dos  momentos  de  lazer  e 
com  os  seus  hobbys.  Interação  com  grupos  e  amigos  especiais. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Bom  momento  para  reflexão  sobre  al- 
guns sacrifícios  e  gestos  solidários  que  dedica  a  lugares  e  pes- 
soas. Período  para  voltar  energias  para  si  mesmo,  corpo  e  mente. 
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Ser  aprovado  no  vestibu- 
lar com  pouca  idade  deixou 
de  ser  um  feito  exclusivo 
de  adolescentes  acima  dos 
16  ou  17  anos.  Agora,  com 
o  auxílio  da  nota  do  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio),  até  mesmo  estu- 
dantes de  14  e  15  anos  es- 
tão conseguindo  uma  vaga 
nas  principais  universida- 
des do  país. 

E  não  basta  conseguir 
aprovação,  o  que  eles  que- 
rem é  cursar  -  mesmo  que 
para  isso  seja  preciso  'pu- 
lar' o  ensino  médio  e  pedir 
na  Justiça  o  direito  de  ocu- 
par a  sua  vaga. 

No  Ceará,  o  jovem  de  15 
anos  Tiago  Dirceu  Galdino 
Saraiva  foi  um  que  conse- 
guiu uma  vaga  no  curso  de 
medicina  da  UFC  (Univer- 
sidade Federal  do  Ceará)  e 
não  deixou  por  menos.  "Pe- 
di autorização  do  Conse- 
lho de  Educação  do  Estado 
do  Ceará  no  começo  de  ja- 
neiro e  o  parecer  saiu  no 
dia  seguinte",  conta  o  ga- 
roto, que  garantiu  a  chan- 
ce de  frequentar  a  univer- 
sidade depois  de  realizar 
uma  prova.  "O  teste  era  ne- 
cessário para  avaliar  se  eu 
tinha  condições  de  pular  o 
ensino  médio.  Fiz  e  passei. 
Agora,  começo  na  faculda- 
de em  abril  e  não  vou  pre- 
cisar concluir  o  segundo  e  o 
terceiro  anos",  explica. 

Mas  será  que  adolescen- 
tes desta  faixa  etária  têm 
maturidade  para  assumir 
uma  vida  académica?  De 
acordo  com  Maria  Irene 
Maluf,  psicóloga  especia- 
lizada em  educação,  nem 
sempre. 

"Antes  dos  16,  há  possi- 
bilidades raras  de  encontrar 
jovens  que  consigam  reunir 
condições  cognitivas  e  emo- 
cionais para  esse  salto." 

Para  ela,  o  avanço  de  sé- 
ries pode  ser  prejudicial 
no  quesito  socialização. 
"Quem  entrou  muito  jo- 
vem poderá  se  decepcionar 
e  se  frustrar  mais  facilmen- 
te frente  à  dificuldade  de 
socialização  com  os  mais 
velhos." 

Em  um  processo  julga- 
do a  favor  de  uma  estudan- 


Como  a  Justiça  avalia 
se  um  aluno  tem  matu- 
ridade para  cursar  uma 
faculdade? 

O  intuito  não  é  avaliar  a 
maturidade,  mas  a  apti- 
dão intelectual  do  estudan- 
te -  o  que  não  impede  o  juiz 
de  realizar,  ao  menos,  uma 
avaliação  para  checar  sua 
maturidade. 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Gabriel  Gonçalves,  15,  passou 
em  cinco  universidades,  mas  preferiu 
terminar  o  ensino  médio  p 


ESPECIAL 


Aprovadora 


adolescência 

Vestibular.  Jovens  de  15  anos  começam  a  pedir  na  Justiça  o  direito  de  cursar 
uma  faculdade.  Certificado  de  conclusão  do  ensino  médio  é  indispensável  por  lei 


Legislação 

A  Lei  n2  9-394/96  não 
estabelece  uma  idade 

mínima  para  ingresso  no 
ensino  superior.  Os  únicos 
critérios  estabelecidos 
pela  Lei  de  Diretrizes  e 
Bases  são  a  conclusão 
do  ensino  médio  e  a 

aprovação  do  estudante 
em  processo  seletivo. 


te  no  início  deste  ano,  o 
desembargador  Sérgio  Fer- 
nandes Martins,  da  Ia  Se- 
ção Cível  do  TJMS  (Tribunal 
de  Justiça  de  Mato  Gros- 
so do  Sul),  manifestou  sua 
preocupação. 

"Registro  minha  preocu- 
pação se  realmente  é  sau- 
dável que  uma  adolescente 
de  apenas  14  anos  ingresse 
em  uma  universidade,  pas- 
sando a  conviver  em  um 
ambiente  pensado,  proje- 
tado  e  frequentado  unica- 
mente por  adultos",  decla- 
rou Martins. 

Outra  visão 

Na  contramão  dessa  cor- 
rente, há  ainda  quem  não 
tenha  tanta  pressa  em  con- 
cluir os  estudos,  como  é 
o  caso  de  Gabriel  Dona- 


to P.  Gonçalves,  15  -  o  ga- 
roto estuda  no  Colégio 
Senhora  de  Fátima,  em 
Curitiba,  e  passou  em  cin- 
co universidades. 

"Não  recorri  à  Justiça 
porque  não  tenho  pressa. 
Além  disso,  quero  cursar 
uma  universidade  nos  Esta- 
dos Unidos",  conta  o  rapaz, 
que  não  vê  utilidade  em  an- 
tecipar algo  que  virá  na- 
turalmente com  o  tempo. 
"Sei  muito  pouco  do  que  o 
ensino  médio  ainda  pode 
me  oferecer  e  nem  sei  ao 
certo  o  que  desejo  cursar". 

Para  ele,  adiantar  essa 
etapa  da  vida  seria  um  erro. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


DIOGO  L.  M.  DE  MELO 

Doutor  em  direito  civil  e  diretor  do  IASP 
(Instituto  dos  Advogados  de  SP) 


DIVULGAÇÃO 

Então,  não  basta  fazer  o 
teste  e  passar  no  exame? 

Não.  Para  o  ingresso  na 
educação  superior  é  neces- 
sário, por  lei,  concluir  o 
ensino  médio  e  ser  apro- 
vado em  um  processo 
seletivo. 

Como  a  Justiça  atua,  en- 
tão, quando  o  aluno  ten- 


ta garantir  uma  vaga  no 
superior? 

Em  muitos  casos,  os  juízes 
deferem  uma  liminar  ("an- 
tecipação de  tutela")  e  dão 
um  prazo  para  a  obtenção 
do  certificado  de  conclusão 
do  ensino  médio,  permitin- 
do que  o  aluno  estude  um 
período  na  escola  e  outro 
na  universidade.  ®  metro 


Aqui  o  Sol 

^^Tasce  para  todos 

VESTIBULAR  2013 
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I  FLAMENGO  II  PONTE  PRETA 


Fia  encara 
a  Macaca 

Em  sua  "nova  casa", 

o  Flamengo  recebe  a 
Ponte  Preta  no  interior 
mineiro,  às  2ih,  pela  2^ 
rodada  do  Campeonato 

Brasileiro.  No  Rubro- 
negro,  a  meta  é  evitar  o 
desperdício  de  gois  para 

conseguir  a  primeira 
vitória  na  competição.  Na 
estreia,  contra  o  Santos, 
o  Flamengo  mandou  na 
partida,  mas  passou  em 
branco.  A  Macaca,  por 
sua  vez,  perdeu  para  o 
São  Paulo  e  busca  somar 

os  primeiros  pontos. 


Retornos  e  estreias 

Brasileiro.  Rogério  Cerri  e  Osvaldo  estão  confirmados  no  São  Paulo,  que  promoverá  a  estreia 
do  meia  Roni.  Paulo  Autuori,  técnico  do  Vasco,  vai  rever  o  clube  onde  teve  passagem  vitoriosa 


Brasileiro 


CLASSIFICAÇÃO 


Depois  de  bater  a  Ponte  Pre- 
ta por  2  a  0  em  Campinas,  o 
São  Paulo  tenta  somar  mais 
três  pontos  hoje,  às  19h30, 
diante  do  Vasco.  O  duelo  no 
Morumbi  marca  o  retorno 
de  Rogério  Ceni  e  Osvaldo 
ao  time  titular  e  promove  a 
estreia  oficial  do  meia  Roni 
pelo  Tricolor. 

Ex-Mogi  Mirim,  o  meia 
substitui  Jadson,  que  já  es- 
tá no  Rio  de  Janeiro  com  a 
Seleção  Brasileira  que  dis- 
putará a  Copa  das  Confede- 
rações. "Espero  fazer  o  meu 
melhor  e  ajudar  a  equipe. 
A  ida  do  Jadson  para  a  Sele- 


ção abriu  essa  oportunidade 
e  vou  fazer  de  tudo  para  ir 
bem  no  jogo.  Tenho  sorte  em 
estreias  e  espero  poder  mar- 
car mais  um  gol",  disse  o  jo- 
gador de  21  anos. 

Já  o  Vasco,  comandado 
por  Paulo  Autuori,  ex-São 
Paulo,  deve  ter  a  mesma  for- 
mação da  estreia  vitoriosa 
contra  a  Portuguesa  em  São 
Januário.  A  única  dúvida  é 
em  relação  ao  lateral-direi- 
to  Elsinho,  que  foi  para  Flo- 
rianópolis resolver  pendên- 
cias com  o  Figueirense,  o  seu 
ex-clube.  Caso  não  atue,  seu 
substituto  será  Nei.  ®  metro 


4  anos 

de  jejum  acumula  o  Tricolor  contra 
o  Vasco  jogando  no  Morumbi. 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Douglas, 
Lúcio,  Paulo  Miranda  e 
Carleto;  Denilson, 
Rodrigo  Caio  e  Roni;  Silvinho,  Luis 
Fabiano  e  Osvaldo.  Técnico:  Ney 
Franco 


Estádio.  Morumbi 
Horário.  igh30 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

3 

1 

5 

5 

1°- 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

2 

33 

GRÉMIO 

3 

1 

2 

2 

49 

SÃO  PAULO 

3 

1 

2 

2 

53 

C0RITIBA 

3 

1 

2 

1 

63 

FLUMINENSE 

3 

1 

2 

1 

73 

VASCO 

3 

1 

1 

1 

83 

INTERNACIONAL 

1 

0 

2 

0 

93 

VITÓRIA 

1 

0 

2 

0 

103 

BOTAFOGO 

1 

0 

1 

0 

113 

C0RINTHIANS 

1 

0 

1 

0 

123 

FLAMENGO 

1 

0 

0 

0 

133 

SANTOS 

1 

0 

0 

0 

143 

ATLÉTIC0-MG 

0 

0 

1 

-1 

153 

ATLÉTIC0-PR 

0 

0 

1 

-1 

163 

PORTUGUESA 

0 

0 

0 

-1 

173 

BAHIA 

0 

0 

1 

-2 

183 

NÁUTICO 

0 

0 

0 

-2 

193 

PONTE  PRETA 

0 

0 

0 

-2 

203  GOIÁS 

0 

0 

0 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


VASCO 

Michel  Alves;  Elsinho 
(Nei),  Luan,  Renato 
Silva  e  Yotún;  Sandro 
Silva,  Fellipe  Bastos,  Dakson  e 
Alisson;  Éder  Luis  e  Tenório. 
Técnico:  Paulo  Autuori 


Em  Volta  Redonda.  Bota 
recebe  o  desfalcado  Santos 


O  cenário  para  o  Botafogo 
conseguir  a  primeira  vitó- 
ria no  Campeonato  Brasi- 
leiro não  poderia  ser  me- 
lhor. Jogando  em  casa  e 
contra  um  Santos  desfal- 
cado, o  Glorioso  tem  uma 
grande  oportunidade  de 
somar  três  pontos. 

Lodeiro,  Rafael  Marques 
e  Seedorf  são  os  encarre- 
gados de  furar  o  fragiliza- 
do time  da  Baixada  Santis- 
ta,  que  não  terá  em  campo 
o  astro  Neymar  -  negocia- 
do com  o  Barcelona  -,  Edu 
Dracena,  Léo,  Giva,  Alan 
Santos  e  Bruno  Peres. 

Dória  a  caminho  de  BH 

Um  grupo  de  investidores 
está  para  fechar  a  trans- 
ferência do  promissor  za- 
gueiro Dória  com  o  Cruzei- 
ro. O  valor  da  contratação 
seria  de  8  milhões  de  eu- 
ros e  a  parte  do  Botafogo. 

©  METRO 
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BOTAFOGO 


SANTOS 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira, 
em  Volta  Redonda-RJ 
Horário.  I9h30 
Transmissão.  Premiere  FC 


Corinthians.  Pato  ganha 
oportunidade  em  Goiânia 


Goiás  e  Corinthians  empata- 
ram em  1  a  1  na  última  vez 
em  que  se  enfrentaram  no 
Campeonato  Brasileiro,  em 
2010.  O  resultado,  no  entan- 
to, não  agradou  nem  paulistas 
nem  goianos.  Para  o  Esmeral- 
dino significou  o  rebaixamen- 
to para  Série  B  de  2011,  en- 
quanto que  os  paulistas  viram 
o  título  brasileiro  escapar  e  fi- 
car nas  mãos  do  Fluminense. 

Após  dois  anos,  o  Goiás 
retorna  ao  Serra  Dourada 
na  elite  do  futebol  nacional, 
de  certa  forma  enfraqueci- 
do. Contra  o  poderoso  Corin- 
thians, a  equipe  goiana  tenta- 
rá apagar  a  imagem  ruim  da 
estreia,  quando  foram  golea- 
dos por  5  a  0  para  o  Cruzeiro. 

No  Alvinegro,  a  novida- 
de será  Alexandre  Pato  na 
vaga  de  Guerrero,  gripado 
-  ele  ficará  no  banco  de  re- 
servas. O  experiente  Mal- 
donado é  opção  no  banco 
de  reservas.  ©  metro 


Camisa  7  jogará  na  vaga  de  Guerrero, 

gripado  |  MARCELO  machado/fotoarena 


GOIÁS 


CORINTHIANS 


Estádio.  Serra  Dourada,  em 

Goiânia 

Horário.  22h 

Transmissão.  BandNews  FM 
e  TV  Bandeirantes 


1 .  WASHINGTON  ALVES/VIPC0MM 
2 .  LUCAS  UEBEL/GÊMIO  FBPA  3  .FELIPE 
0LIVEIRA/BAHIA/DIVULGAÇÃ0 


1 Raposa 
embalada. 

Cruzeiro  visita 
o  Atlético -PR 

Cruzeiro  tenta  manter 
a  ponta  do  campeona- 
to, às  15h,  contra  o  Fu- 
racão, no  estádio  Bo- 
queirão. ©  METRO 

2 Clima  de 
despedida. 

Náutico  fará  dois 
jogos  no  Aflitos 

O  duelo  contra  o  Vitória, 
às  2  lh,  será  o  penúltimo 
no  estádio.  Depois,  Timbu 
passará  a  jogar  na  Arena 
Pernambuco.  ®  metro 

^  Bahia  volta 
Ja  Pituaçu. 

Tricolor  recebe 
o  Coritiba 

Cristóvão  Borges  tenta 
reerguer  sua  equipe  em 
jogo  que  será  disputado  às 
21h,  em  Pituaçu,  a  casa  do 
Bahia  nas  últimas  tempo- 
radas. ©  METRO 
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Fred  (à  dir.)  é  a  esperança  de  gois  dos  cariocas  em  Assunção  i  ricardo  moraes/reuters 


Fluminense 
decide  vaga 
na  semifinal 

Taça  Libertadores.  Tricolor  precisa  de  um  empate  com  gois 
diante  do  Oiimpia,  no  Paraguai,  para  conseguir  a  classificação 


O  Fluminense  precisa  de  um 
empate  com  gois  para  avan- 
çar às  semifinais  da  Taça  Li- 
bertadores. A  missão,  no  en- 
tanto, não  é  tão  fácil  quanto 
possa  parecer,  já  que  o  Olím- 
pia vem  embalado  com  uma 
ótima  campanha  em  seus  do- 
mínios e  contará  com  a  pre- 
sença maciça  de  seu  torcedor 
-  os  32  mil  ingressos  estão 
esgotados. 

Para  o  duelo  em  Assun- 
ção, a  tendência  é  de  que  o 
técnico  Abel  Braga  mante- 
nha o  quarteto  ofensivo  for- 
mado por  Rhayner,  Wágner, 
Wellington  Nem  e  Fred.  Ra- 


fael Sóbis  e  Thiago  Neves, 
também  podem  pintar  no  ti- 
me. Se  não  ocorrer  nenhuma 
surpresa,  o  Flu  entrará  em 
campo  com  Diego  Cavalieri; 
Bruno,  Digão,  Leandro  Euzé- 
bio  e  Carlinhos;  Edinho,  Jean 
e  Wágner;  Rhayner,  Welling- 
ton Nem  e  Fred. 

Já  o  Olímpia  terá  uma  for- 
mação diferente  da  que  atuou 
em  São  Januário.  Se  no  Rio  de 
Janeiro  o  time  de  Ever  Almei- 
da se  contentou  em  defender, 
em  casa  a  equipe  terá  um  ti- 
me ofensivo,  com  o  trio  de 
ataque  formado  por  Salguei- 
ro, Ferreyra  e  Bareiro  ®  metro 


OLÍMPIA 

FLUMINENSE 

Estádio.  Defensores  dei 
Chaco,  em  Assunção-PAR 
Transmissão.  Fox  Sports 
e  Globo 
Horário.  22h 


vitórias  tem  o  Fluminense  como 
visitante  na  Libertadores-2013. 


Presidente  sonha  com  Zidane 
no  comando  do  Real  Madrid 


O  ex-craque  Zinedine  Zidane 
é  cotado  para  assumir  o  Real 
Madrid.  Caso  não  venha  a  as- 
sumir a  vaga  do  marrento  Jo- 
sé Mourinho,  o  'maestro',  que 
defendeu  as  cores  do  time  es- 
panhol entre  2001  e  2006,  po- 
derá ocupar  o  banco  de  reser- 
vas em  breve. 

"Não  sabemos  quem  será 
o  novo  treinador,  mas  que- 
remos que  esse  novo  proje- 
to  esportivo  seja  comanda- 
do por  Zidane.  Espero  que 


um  dia  ele  seja  o  treinador. 
Quando  escolhermos  o  trei- 
nador, a  nova  pessoa  e  ele  (Zi- 
dane) irão  analisar  o  time  pa- 
ra podermos  dar  um  passo 
qualitativo  à  frente",  afirmou 
Florentino  Pérez,  presidente 
do  clube. 

Zidane  ocupa  o  cargo  de 
diretor  de  futebol  do  Real 
há  dois  anos,  mas  a  sua  au- 
tonomia é  discutível.  Ele 
também  trabalha  com  as  ca- 
tegorias de  base.  ®  metro 


UniCeub/BRB  tem  três 
indicados  para  'seleção' 


Francês  pode  virar  treinador  em 
breve  1  chris  jackson/getty  images 


De  férias  após  a  eliminação 
nas  quartas  de  final  do  Novo 
Basquete  Brasil  -  caiu  diante 
do  São  José  -,  o  UniCeub/BRB 
recebeu  três  indicações  no 
prémio  dos  melhores  da  tem- 
porada feito  pela  Liga  Nacio- 
nal de  Basquete. 

Nezinho  (melhor  arma- 
dor), Alex  (melhor  ala  e  me- 
lhor defesa)  e  Guilherme  Gio- 
vannoni  (melhor  pivô)  foram 
os  indicados.  Vencer  a  pre- 
miação  seria  um  alento  para 
os  atletas,  que  serão  coman- 
dados na  próxima  tempo- 
rada pelo  argentino  Sergio 
Hernandez,  ex-técnico  da  se- 
leção argentina  e  que  chega 
para  substituir  José  Vidal. 

A  grande  final  ocorre  no 
próximo  sábado,  entre  Fla- 
mengo e  Uberlândia,  às  lOh, 
na  HSBC  Arena,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. ®  METRO 


indicados  tiveram  Flamengo  e 
Bauru  para  a  premiação,  recorde 
entre  as  equipes.  Uberlândia 
vem  em  seguida,  com  quatro. 


1  Os  indicados  1 

Os  candidatos  ao  premio 
de  melhores  da  temporada 
2012/2013  do  NBB  foram 
escolhidos  por  atletas,  téc- 
nicos, imprensa  e  árbitros: 

José),  Marquinhos 
(Flamengo)e  Robert  Day 
(Uberlândia). 

•   Melhor  defensor:  Alex 
Garcia  (Uniceub/BRB), 
Gui  Deodato  (Bauru)  e 
Teichmann  (Vivo). 

•  Armador:  Fúlvio  (São 
José),  Nezinho  (Uniceub/ 
BRB)  e  Ricardo  Fischer 
(Bauru). 

•   Destaque  jovem  (Sub- 
2l):  Jefferson  Campos 
(Suzano),  Lucas  Dias 
(Pinheiros)  e  Ricardo 
Fischer  (Bauru). 

•  Alas:  Alex  Garcia 

(Uniceub/BRB),  Joe  Smith 
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(Bauru),  Marquinhos 
(Flamengo),  Robert  Day 
(Uberlândia)  e  Shamell 
(Pinheiros/SKY). 

•  Jogador  que  mais 
evoluiu:  Gui  Deodato 
(Bauru),  Neto  (Liga 
Sorocabana)  e  Rafael 
Mineiro  (Pinheiros). 

•   Pivôs:  Caio  Torres 
(Flamengo),  Cipolini 
(Uberlândia),  Felipe 
(Basquete  Cearense), 
Giovannoni  (Uniceub/ 
BRB),  Murilo  (São 
José)  e  Rafael  Mineiro 
(Pinheiros). 

•   Sexto  homem:  Audrei 
(Uberlândia),  Duda 
(Flamengo)  e  Léo  Meindl 
(Vivo). 

•   Melhor  técnico  (Troféu 
Ary  Vidal):  José  Neto 
(Flamengo),  Lula  Ferreira 
(Franca)  e  Régis  Marrelli 
(São  José). 

•   MVP  (jogador  mais 
valioso):  Fúlvio  (São 

Nezinho  volta  a  aparecer  na  lista 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Alex  concorre  a  dois  prémios 
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Giovannoni  já  foi  o  MVP  do  NBB 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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a  partir  das  1íh 
Vila  Planalto,  área  HfwM,  tale  05,  acampamento  0FL 


Na  Vtfa  Planalto, 
a  hora  do  almoço 
também  é  hora 
de  uma  deliciosa 
comida  de  bofeco 


Musical 
MPB  ao  víyo 


e  samba 
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ALDO  REBELO 

Ministro  do  Esporte  afirma  que  proibição  do  instrumento  musicai  nos  estádios  deve 
ser  revogada  para  2014  e  que  episódio  em  Salvador,  no  Ba-Vi,  foi  caso  isolado 

'A  CAXIROLA  DEVE  VOLTAR 
NA  COPA  DO  MUNDO' 


Otimismo  é  a  palavra  que  de- 
fine a  postura  do  ministro  do 
Esporte,  Aldo  Rebelo,  um  ala- 
goano de  Viçosa  de  57  anos, 
em  relação  à  Copa  das  Confe- 
derações, à  Copa  do  Mundo  e 
aos  Jogos  Olímpicos  de  2016, 
no  Rio  de  Janeiro. 

Em  entrevista  concedida 
ao  Metro  em  seu  apartamen- 
to em  São  Paulo,  o  ministro 
falou  sobre  tudo:  a  polemica 
da  caxirola,  a  ida  do  atacan- 
te Neymar  para  o  Barcelona, 
a  situação  dos  estádios  para 
o  Mundial,  o  endividamento 
dos  clubes  e  a  relação  com  a 
Fifa.  Confira  abaixo  os  princi- 
pais trechos  da  conversa: 

A  caxirola  foi  proibida  na 
Copa  das  Confederações.  Pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  essa 
posição  pode  ser  revista? 

Pode,  sem  dúvida.  Isso  é  uma 
questão  de  segurança  do  tor- 
cedor e  segurança  pública 
nos  eventos.  Houve  um  epi- 
sódio em  um  jogo  na  Bahia 
[em  28  de  abril,  torcedores  do 
Bahia  atiraram  o  instrumen- 


to no  gramado  em  jogo  con- 
tra o  Vitória,  na  Fonte  Nova] 
e  a  própria  área  de  segurança 
pública  resolveu  proibir,  mas 
não  é  uma  decisão  definitiva. 
Tem  de  levar  em  conta  a  se- 
gurança, mas  também  a  ma- 
nifestação cultural.  Creio  que 
foi  uma  coisa  momentânea  e 
localizada. 

Como  o  governo  encara  as 
críticas  do  secretário-geral 
da  Fifa,  Jérôme  Valcke,  so- 
bre o  atraso  dos  estádios? 

Cada  crítica  deve  ser  analisa- 
da na  sua  origem.  Por  exem- 
plo, atraso  na  entrega  dos 
estádios.  De  fato,  só  entre- 
gamos dois  dentro  do  pra- 
zo, Fortaleza  e  Belo  Horizon- 
te. Houve  atraso  e  queremos 
que  os  próximos  seis  estádios 
sejam  entregues  até  dezem- 
bro, dentro  do  prazo.  Quan- 
do a  crítica  é  improcedente  a 
gente  responde  e  diz  que  não 
há  razão  de  ser. 

A  previsão  era  de  que  fos- 
sem gastos  R$  5  bilhões  nos 


estádios  para  a  Copa,  mas  o 
valor  pode  chegar  a  R$  7  ou 
8  bilhões.  Por  quê? 

Vamos  tomar  como  exemplo 
o  estádio  do  Corinthians,  que 
era  projetado  para  R$  400  mi- 
lhões e  40  e  poucos  mil  luga- 
res. Quando  você  acrescenta 
mais  5  mil  lugares,  uma  co- 
bertura, as  exigências  para 
abrir  uma  Copa  do  Mundo, 
elevadores,  estacionamen- 
to.. .  praticamente  dobra  o 
custo  em  relação  ao  projeta- 
do inicialmente.  E  muitos  es- 
tádios foram  projetados  sem 
o  entorno.  E  quando  isso  foi 
acrescentado,  o  estádio  prati- 
camente dobrou  de  custo. 

O  Maracanã  custou  mais  de 
R$  1  bilhão  e  será  repassa- 
do para  a  iniciativa  priva- 
da por  pouco  mais  de  R$  5 
milhões  por  ano.  Qual  é  a 
vantagem? 

Toda  concessão  tem  de  ser 
examinada  de  acordo  com  o 
contrato  que  é  feito.  Não  co- 
nheço o  contrato,  mas,  como 
houve  concorrência,  natural- 
mente o  governo  do  Rio  esco- 
lheu o  mais  favorável. 

Como  foram  escolhidas  as 
cidades-sedes  da  Copa?  Vale 
o  investimento  em  cidades 


como  Manaus  e  Cuiabá,  que 
não  terão  jogos  com  tanta 
frequência? 

Primeiro  que,  se  fosse  pelo  ní- 
vel do  futebol,  não  teríamos 
Copa  na  África  do  Sul,  na  Co- 
reia e  no  Japão  e  nem  nos  Es- 
tados Unidos.  Não  é  o  nível  do 
futebol  que  é  determinante. 
Segundo:  pensamos  em  um 
evento  do  país  e,  assim,  não 
vamos  deixar  fora  60%  do  ter- 
ritório do  país  que  é  a  Ama- 
zónia. Então  tinha  de  fazer.  E 
aí  a  Fifa  escolheu.  Não  fomos 
nós  que  escolhemos  Manaus. 
Belém,  Manaus  e  Rio  Branco 
se  candidataram. 

Mas  e  depois  da  Copa? 

Os  estádios  não  são  apenas 
campos  de  futebol.  Além  de 
jogos,  essas  arenas  multiuso 
podem  acolher  shows,  even- 
tos, museus,  feiras. . .  Wem- 
bley  [em  Londres,  na  Inglater- 
ra] realiza  oito,  dez  jogos  por 
ano  e  vive  desses  eventos.  Es- 
ses estádios  também  podem 
viver  desses  eventos. 

Na  sua  opinião,  a  saída  de 
Neymar  é  um  passo  para 
trás  do  futebol  brasileiro? 

Mais  um  passo  gigantesco  pa- 
ra trás.  Lamento  que  tenha 
gente  que  celebre  a  venda 


"Lamento  que  tenha  gente  que  celebre  a  venda  do 
Neymar  como  uma  grande  coisa,  como  se  ele  fosse 
aprender  a  jogar  futebol  na  Espanha.  Pode  aprender 
muita  coisa,  mas  jogar  futebol,  não.11 


"A  pressão  pelos  títulos 
conduz  a  administrações 
temerárias.  A  busca  que 
beira  à  insensatez  pelo 
resultado  tornou  o  próprio 
resultado  mais  difícil." 

do  Neymar  como  uma  gran- 
de coisa,  como  se  ele  fosse 
aprender  a  jogar  futebol  na 
Espanha.  Pode  aprender  mui- 
ta coisa  na  Europa,  mas  jogar 
futebol,  não. 

Falta  mais  organização  nos 
clubes  do  país  em  termos 
de  administração? 

Falta  muito  profissionalismo. 
A  pressão  pelos  títulos  con- 
duz a  administrações  teme- 
rárias, endividamentos.  Em 
vez  de  tornar  os  clubes  mais 
competitivos,  a  busca  quase 
que  beirando  a  insensatez  pe- 
lo resultado  tornou  o  próprio 
resultado  mais  difícil. 

E  isso  é  algo  que  o  governo 
federal  pode  ajudar? 

Sim,  estamos  preparando  um 
plano  com  o  Ministério  da  Fa- 
zenda para  tornar  possível  o 


pagamento  das  dívidas.  Pa- 
ga, mas  paga  de  acordo  com 
o  que  é  possível,  e,  claro,  tor- 
nando um  novo  endivida- 
mento menos  provável. 

A  partir  de  quando? 

Já  devia  ter  sido  implanta- 
do, estamos  atrasados.  Até  o 
fim  do  ano  devemos  ter  isso 
resolvido. 

Em  modalidades  olímpicas, 
há  atletas  que  treinam  fo- 
ra do  país  por  falta  de  es- 
trutura. Como  resolver  esse 
problema? 

Não  se  treina  fora  só  por 
questão  de  estrutura.  Você 
precisa  submeter  os  atletas 
àqueles  que  são  mais  compe- 
titivos e  muitas  vezes  esses 
atletas  estão  fora  do  Brasil. 
Estamos  fazendo  um  grande 
investimento,  de  mais  de 
R$  1  bilhão,  em  equipamen- 
tos para  que  eles  tenham 
uma  preparação  melhor. 

Qual  a  mensagem  para  os 
visitantes  e  para  o  torcedor 
brasileiro  para  a  Copa? 

Os  visitantes  vão  encontrar 
um  país  que  se  esforça  para 
fazer  um  evento  de  acordo 
com  as  expectativas  do  mun- 
do. E  o  torcedor  brasileiro  vai 
testemunhar  o  maior  evento 
esportivo  do  planeta  e  a  con- 
quista do  sexto  título. 
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